
Ano 55 . Nº 48|   www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 26 de Novembro a 2 de Dezembro de 2015

Antônio Costa já
é Primeiro-Ministro
A Presidência da Repú-

blica anunciou que Antônio 
Costa foi indigitado primei-
ro-ministro, após uma hora 
de reunião entre o  socialis-
ta e Cavaco Silva, Palácio 
de Belém.                                                     

Este foi o segundo encon-
tro de Cavaco Silva e Antônio 
Costa no espaço de 24 horas, 
depois de o secretário-geral 
socialista ter sido recebido em 
audiência pelo presidente. 

No final da reunião, a Pre-
sidência da República divul-
gou o documento que o chefe 
de Estado entregou a Antônio 
Costa com “questões de  uma 
futura solução governativa”.

No documento, Cavaco 
Silva solicitava ao líder socia-
lista a clasificação formal de 
questões que, “estando omis-
sas nos documentos, distin-
tos e assimétricos”, subscritos 
entre o PS, o BE, o PCP e o 
PE “Os Verdes”, “suscitam 
dúvidas quanto à estabilidade 
e à durabilidade de um Gover-
no minoritário do Partido So-
cialista, na da legislatura”. 

Numa nota divulgada no 

Concorrida foi a cerimônia de Posse das Diretorias do 
SAMPAPÃO no salão nobre da FIESP como aqui vemos 
sua composição. Trazemos esta reportagem, e ainda a 
coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro, a 
coluna Portugal Desportivo do radialista Martins Araujo, 
os Agitos Paulistas do Armando Torrão e outros assun-
tos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO

‘site’ da Presidência da Re-
pública era também referido 
que o chefe de Estado, Aní-
bal Cavaco Silva, encarre-
gou, o secretário-geral do 
PS, Antônio Costa, de de-
senvolver esforços tendo em 
vista apresentar uma solu-
ção governativa estável, du-
radoura e credível”.

Foram seis as questões 

que o Presidente da Repú-
blica pediu para serem cla-
sificadas, a aprovação dos 
Orçamentos do Estado, “em 
particular o Orçamento para 
2016” e a aprovação de mo-
ções de confiança.

O “cumprimento das re-
gras de disciplina orçamental 
aplicadas a todos os países 
da Zona Euro e subscritas 

pelo Estado Português, as 
que resultam do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento, 
do Tratado Orçamental, do 
Mecanismo Europeu de Esta-
bilidade e da participação de 
Portugal na União Econômica 
e Monetária e na União Ban-
cária”, foi outro dos pontos 
mencionados por Cavaco Sil-
va no documento.

Próximo domingo dia 29. Não Percam! Festa de aniver-
sário dos Camponeses de Portugal e festival de 

Folclore com os Ranchos Camponeses de Portugal, 
Arouca Barra Clube, Eça de Queiróz, Casa de Viseu e 
Serões das Aldeias. Est. De São Mateus, 25 – Jardim Pri-
mavera – Duque de Caxias

SAMPAPÃO
Empossou suas Diretorias na FIESP

42.º Aniversário dos
Camponeses de Portugal

E fESTIVAL DE FOLCLORE

62.º Aniversário
da Casa das Beiras

No passado dia 22 de novembro foi realizado nas depen-
dências da Casa das Beiras mais uma grande festa co-

memorativa ao seu 62 anos de sua fundação. Na foto o bolo 
festivo e o tradicional parabéns com o Presidente José Henri-
que, a primeira-dama Verônica, o vice-presidente Luís Rama-
lhoto, esposa Maria helena, o Presidente do Conselho José 
Henrique e a diretora Eliane Mariath. Detalhes na pág. 8

Em causa está a área 
onde se situam os escritó-
rios, oficinas e instalações 
de apoio da companhia aé-
rea no aeroporto de Lisboa.                                                                               
Após a conclusão da pri-
vatização da companhia 
aérea, os novos acionistas 
- David Neeleman e Hum-
berto Pedrosa, seguem 
com medidas de reestru-
turação da empresa, por 
forma a reduzir o passivo e 
racionalizar ativos do gru-
po. Para já, a venda dos 
terrenos que a TAP detém 
junto ao aeroporto, o cha-
mado “reduto TAP” e que 
envolve a sede da empresa.                                                                                                                               
O reduto TAP faz parte do 
patrimônio da companhia 
deste 1989, quando um de-
creto-lei assinado por Ca-
vaco Silva, à data primeiro-
ministro, e promulgado por 
Mário Soares, Presidente

O ex-Presidente da Re-
pública e protagonista do 
25 de Novembro de 1975, 
Antônio Ramalho Eanes, dis-
se, “O 25 de Novembro foi 
um momento fraturante e eu 
entendo que não devemos 
comemorar, os momentos 
fraturantes não se comemo-
ram, recordam-se e recor-
dam-se apenas para refletir 
sobre eles. No caso do 25 de 
Novembro, devíamos refletir 
por que é nós portugueses, 
com séculos e séculos de 
história, com uma unidade 
nacional feita de uma cultura 
distintiva profunda, por que 

Eanes diz que “Momentos
Fraturantes não se Comemoram”

é que nós chegamos àque-
la situação, por que é que 
chegamos à beira da guerra 
civil”, disse Ramalho Eanes. 
O golpe do 25 de Novembro 
de 1975 pôs fim ao Proces-

so Revolucionário em Curso, 
como ficou conhecido o perí-
odo que se seguiu à revolu-
ção do 25 de Abril de 1974, 
que acabou com a ditadura 
do Estado Novo.

As universidades portu-
guesas vão dispor de 5,3 mi-
lhões de euros, aos quais po-
dem concorrer para financiar a 
aquisição de frotas de bicicle-
tas elétricas e convencionais, 
que serão, posteriormente, 
atribuídas aos alunos, a título 
de aluguer.

Trata-se do projeto U-Bi-
ke Portugal, apresentado em 
Aveiro, e que é apoiado pelo 
Programa Operacional Sus-
tentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos, financiado 
por fundos comunitários.

“A aposta é no aluguer de 
longa duração para ate um 
ano letivo. Até aos 4 Kms, a 

Depois do lançamento das notas de 5 e 
10 euros, as  de 20 euros  já entraram  em 
circulação nos 19 países da zona euro. A 
partir de meados de Outubro foram envia-
dos 2,8 milhões de folhetos informativos a 
estabelecimentos comerciais e pequenas 
empresas do espaço de circulação da mo-
eda única para dar a conhecer a nova nota 
de 20 euros e os respectivos elementos de 
segurança. O principal objetivo do lança-
mento da série Europa é garantir a segu-
rança das notas e protegê-las. O lançamen-
to da segunda versão da nota de 20 euros 
torna-se ainda mais relevante, uma vez 
que é a mais falsificada em toda a Europa.                                                                                    
De acordo com dados do BdP, na primeira 
metade deste ano, foram detectadas cerca 
de 450 mil notas falsificadas em circulação, 

Nova Nota de 20 Euros em Circulação

TAP  vende
Terrenos no
Aeroporto
de Lisboa

5,3 Milhões para Universidades
Comprarem Bicicletas

bicicleta é o meio de transpor-
te mais eficiente, sendo uma 
alternativa viável aos meios de 
transporte individuais motori-
zados”, afirmou Miguel Castro 
Neto, secretário de Estado do 
Ordenamento do Território e 
Conservação da Natureza.

Domingo social com muito folclore na Casa da Vila da 
Feira, foi o que a diretoria preparou para seus asso-

ciados e amigos. Um verdadeiro show de folclore do Ran-
cho Folclórico Guerra Junqueiro da Casa de Trás-os-Mon-
tes. Detalhes na pág. 17

R. F. Guerra Junqueiro
brilhou na Casa da Vila da Feira

sendo perto de 249 mil de 20 euros,  mais 
de metade. Ainda longe desses números, 
a segunda denominação mais contrafeita 
foi a de 50 euros, tendo sido identificadas 
140 mil notas. Em Portugal esta tendência 
mantém-se e, ao longo do mesmo período, 
foram retiradas 2376 notas de 20 euros de 
circulação, num total de 4096 de todos os 
valores. A próxima denominação a ser lan-
çada é a de 50 euros, que ainda não tem 
data definida. 

Imperdível no Arouca
sexta-feira dia 27 

Estamos Temporariamente 
Com Nosso Site Fora do Ar

NATAL LUZ
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Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

COLUNA
Dr. Victor Massena

A Centelha Divina 
de Dom Pedro II

Carolina Josefa Leopoldina Francisca Fernanda de 
Habsburgo-Lorena, nasceu em Viena, a 22 de Janeiro 
de 1797. Era pertencente a Casa de Habsburgo, a mais 
alta casta de nobres europeus,  dentro de uma classe 
de nobreza somente equiparável aos Braganças, pois a 
austríaca foi a mais poderosa, e a portuguesa a mais du-
radoura. Os Habsburgos reinaram na Áustria de 1282 a 
1918, além de vários outros territórios espalhados pelo 
mundo. Ela era filha do último imperador do Sacro Im-
pério Romano-Germânico Francisco II ( 1768 – 1835 ). 
Casou-se em 1817, por procuração, com o príncipe Dom 
Pedro, filho de Dom João VI. Sempre houve uma preo-
cupação da nobreza portuguesa em criar laços com as 
dinastias germânicas, muito por se acreditar na manu-
tenção da herança sueva como elemento marcante na 
formação da raça lusitana, em contraposição aos mou-
ros do sul. Poderíamos dizer que Leopoldina, como viria 
a ser chamada no Brasil, foi uma princesa talhada para 
ser princesa. Culta, educada, intelectual, de fina estirpe, 
com uma visão a frente do seu tempo, deixando marcas 
indeléveis na cultura brasileira com o passar dos séculos. 
De arquiduquesa da Áustria, passou a ser a primeira im-
peratriz-consorte do Brasil, regente do Brasil em 1821, e, 
durante oito dias, em 1826, rainha consorte de Portugal. 
Tinha interesse por botânica, mineralogia e tudo o que 
poderíamos chamar de refinamento. Após o casamento 
de procuração, como era de praxe na época, ancorou em 
solo brasileiro dia 5 de novembro de 1817. Bela de rosto 
mas gorducha, teve que enfrentar o arrebatador Pedro. O 
Imperador era um homem oposto a Leopoldina, sempre 
estigmatizado pela história com destemperado, mal edu-
cado e sexólatra. Sim, Dom Pedro tinha um temperamen-
to peculiar, mas foi graças a este mesmo temperamento 
que libertou os povos que reinou, e deixou um legado 
histórico importante dentro de Portugal e Brasil. Mas a 
Imperatriz sofreu nas mãos do marido. Teve que supor-
tar as humilhações da presença de Domitila de Castro, 
amante do Imperador, e dizem que seu falecimento, grá-
vida e de sepse, foi precipitado por discussões conjugais. 
Mas, sublimando toda esta triste parte de sua história, 
Leopoldina teve muito que nos orgulhar. Foi um tempero 
suave na corte lusobrasileira de sua época, e era ama-
da pelo povo. Quando dos processos emancipatórios de 
independência, logo tomou partido a favor da causa bra-
sileira. Defendeu o marido com elegância e suavidade, 
elementos importantes no contexto da época. Ela é res-
ponsável pelas cores verde-amarelo da bandeira brasilei-
ra, que idealizou. O verde representando a Casa de Bra-
gança e o amarelo a Casa dos Habsburgos. As insígnias 
reais, retiradas após a proclamação da república, tiveram 
a participação de Debret, famoso pintor. Baixou ao silên-
cio em 11 de dezembro de 1826, na Quinta da Boa Vista, 
no Palácio de São Cristóvão. Palácio hoje que serve para 
tudo, desde circo, piquenique e lixo, menos para a pre-
servação dos nossos valores culturais. A bem da verda-
de, leitor, teria muito mais a dizer sobre tão nobre mulher. 
Mas veja bem, e pense comigo. De onde vem, por quem 
chegou ou qual foi a herança que verdadeiramente Dom 
Pedro II recebeu em si? Ele não foi um guerreiro justo ou 
um libertador como o pai. Nem tão pouco se sentia acima 
do mundo, capaz de quebrar regras quando consideras-
se que seu sentido de justiça deveria fazê-lo. Este era o 
pai! A centelha divina que corria na alma de Dona Leo-
poldina a herdou nosso ponto fora da curva, nosso brasi-
leiro ímpar, Dom Pedro II. Ele devia isto a mãe. Este fato 
histórico me fez lembrar a concubina de Abraão, quando 
foi expulsa de sua casa, e enviada para o deserto com 
seu filho Ismael. Ela em suprema angústia clamou  ao 
Senhor e Ele a respondeu dizendo: de teu filho farei uma 
grande nação, e sua descendência habitará entre a dos 
seus irmãos. Todos serão contra ele, e ele será contra 
todos. Daí vieram os árabes. Palavras profundas, para 
um convite à indagações sublimes. O que fazemos nós 
com as dádivas que Deus nos concede? É de se pensar.

3º Festival do Fado na 
Cidade das Artes no Rio 

Atençāo Folcloristas e 
ex Folcloristas 

Grande Confraternizaçāo 
Sábado dia 5/12/15

Na Casa Dos Poveiros Do Rio de Janeiro às 12 h 
Cada componentes deverá levar um prato de doce ou 

salgado, a bebida cada um compra a sua no clube.
Quem tiver exame médico pode aproveitar a piscina.

Vamos ter vários. Sorteios e muitas surpresas...
Pessoal quem puder colaborar, pode levar um alimento 

nāo  perecível p ajudar uma instituiçāo. 
Você vai perder?

ORFEÃO PORTUGUÊS
CNPJ 33.859.844/0001-41

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de ubá, 341 – Tel.: 2273-1897 – Rio de Janeiro – RJ

Realizado na Cidade 
das Artes, um ótimo  lo-
cal na Barra da Tijuca, 
o 3 Festival do Fado, foi 
mais uma vez um suces-
so. Desta vez pudemos 
observar o campo divi-
dido, entre brasileiros e 
portugueses, nossa co-
lônia lá estava em peso, 
gostamos muito de vê
-los por lá, a prestigiar as 
tradições portuguesas, e 
que não faltem nos pró-
ximos, 4, 5 festivais, por 
ai adiante.  

A primeira parte do 
espetáculo foi muito bem 
apresentada pela bela 
e competente, com cer-
teza, Misia que além de 
cantar muito bem, com 
um ótimo repertório, fez 
uma graça, ao se apre-
sentar falando um portu-
guês com sotaque brasi-

leiro, o que deixou a todos 
encantados, aliás, foi per-
feita nossos parabéns e 
volte sempre. 

Não poderíamos dei-
xar de lados os músicos 
presentes, um detalhe da 
maior importância que fa-
cilita aos cantores a proxi-
midade da chegar ao seu 
máximo. Pedro Viana na 
guitarra, Carlos Proença na 

viola e Daniel pinto na viola 
baixo, foram fantásticos. 

 Caros leitores, há al-
gum tempo que não se 
ouvia no Rio, um artista 
português desse porte, 
permitam dizer um Se-
nhor do Fado, Carlos do 
Carmo, com certeza um 
dos maiores artistas do 
nosso planeta, com uma 
performance espetacular e 
a sua capacidade natural 
de cantar, combinada com 
sua experiência,   faz com  
quem o ouve não poder di-
zer outra coisa ‘é pá isto é 
uma maravilha mesmo’.

Foi, como sempre sim-
pático, ao se comunicar 
com o público presente, 
aliás, citando uma colega 
que muito lhe quer bem , 
o maior nome do fado “ cá 
na nossa terra’, a Maria Al-
cina, que já havia nos avi-
sado que não iria perder 
esse show  por nada, foi 
viu e amou . 

Mas voltando a falar 
sobre Carlos do Car-
mo, não é o Portugal em 
Foco, que tem certeza, 
que vai dizer, pois todos 
que o conhecem, sabem 
as capacidades do artis-
ta, sua forma tranquila, 
mas poderosa de se apre-
sentar, buscando sempre 
a perfeição, não vamos 
aqui falar das músicas 
cantadas, foram todas 
sensacionais, mas sim do 
que ele deixou para o fi-
nal ao chegar à frente do 
palco e dizer que, “ ago-
ra vou cantar um outro 
fado, mas dessa vez sem 
microfone”, se você ain-
da não conhece o palco 
principal da Cidade das 
Artes , está perdoado, 
mas para quem estava 
presente ....... é muito di-
fícil  conseguir um elogio 
para o que aconteceu , 
maravilhoso? é pouco, 
sensacional? pouco. Só 
conseguimos dizer o se-
guinte: ‘ Parabéns Carlos 
do Carmo ‘. 

Ao final, já na volta 
para o bis, avisou que só 
ia fazer um, o quer entris-
teceu a todos, é pouco, 
mas mesmo com essa 
pequena tristeza, quem 
foi saiu maravilhado. 

Nossos parabéns a 
Connie e a organização 
e o nosso muito obrigado 
ao casal João e Susana.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma do que dispõe o Capítulo VIII do Estatuto Social, convidamos os Senhores Associados para a Assembleia Geral 
Ordinária do Orfeão Português, a realizar-se às 19.30 horas do dia 02 de dezembro de 2015, em sua sede social, na Rua 
São Francisco Xavier nº 363, Maracanã, Rio de Janeiro-RJ, em primeira convocação com a presença de pelo menos 50 (cin-
quenta) associados e, em segunda convocação, às 20.00 horas, com qualquer número, a fim de tratar do seguinte assunto:

1.	 Eleição do Conselho Deliberativo para o biênio 2015/2017

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 2015
Adão Rodrigues Lourenço – Presidente Administrativo

                  EDITAL DE CONVOCAÇÃO
              CONSELHO DELIBERATIVO

   
De acordo com os Estatutos da Casa das Beiras ficam convocados os senhores conselheiros a comparecerem à Sessão Or-
dinária que será realizada na sua sede social, situada à Rua Barão de Ubá, n.º 341 – Tijuca – nesta cidade, às 20h do dia 25 
de novembro de 2015, em primeira convocação com a maioria dos seus membros ou às 20h30min, em segunda convocação, 
com o número que permita a formação da mesa e mais 10 (dez) conselheiros, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

   Item II do Artigo 44.º:
1.	 Eleição e posse da Mesa do Conselho Deliberativo que será composta de três membros: Presidente, 
      1.º Secretário e 2.º Secretário.
2.	 Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 03 de novembro de 2015.
José Henriques
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Notas.. ...e mais

PÊNDULO Gonçalo RamiresA Virtude das Castanhas e 
do Martinho que Virou Santo

É um mistério: não há 
castanhas como as de rua. 
Mas é difícil não fazê-las 
bem em casa: é cortar, espa-
lhar um pouco de sal e siga 
para o forno ou eventualmen-
te para a panela, para quem 
for dado à castanha cozida. 
E porque ainda estamos no 
tempo delas, vamos falar de 
castanhas - e de Martinho, o 
soldado que virou santo.

Uma agradável nuvem 
precede o aparecimento dos 
vendedores de castanhas, 
que no outono enriquecem 
as esquinas das ruas com 
os seus carrinhos e fornos 
próprios onde assam o fruto 
do castanheiro. É raro provar 

castanhas tão boas como as 
de rua. Assadas ou cozidas 
com erva-doce, as casta-
nhas fazem parte da tradição 
de outono na Europa, mas 
desde a pré-História que 
eram usadas como comple-
mento calórico na alimenta-
ção humana, como substitu-
to do pão, da batata ou como 
farinha. Os gregos e os ro-
manos enchiam ânforas de 
castanhas com mel silvestre. 
Na Idade Média, passaram 
a integrar o receituário con-
ventual, sendo a farinha de 
castanha largamente usada 
pela Europa. Com o Renas-
cimento, ganhou nova vida, 
na confeitaria. Surgiram na 

França e Itá-
lia as “marrons 
glacés”, cas-
tanhas cristali-
zadas em açú-
car. Foi depois 
das Cruzadas, 
quando o açú-
car foi trazido 
para a Euro-
pa, que esta 
especialidade 
apareceu, por 
volta do século 
XVI, na zona de 
Piemonte, onde 
havia muitos 
castanheiros. 
Além de assa-
da ou cozida, a 

castanha também pode ser 
servida em purê ou em so-
bremesas. Do ponto de vis-
ta alimentar, a semente do 
castanheiro tem vantagens 
sobre outros alimentos: me-
nos gordura do que as no-
zes, por exemplo, muito mais 
amido que as batatas, sendo 
também ricas em vitaminas 
C e B6 e uma boa fonte de 
potássio. E, afinal, porque te-
mos o hábito de comer cas-
tanhas em novembro? E por 
que chamamos a este perío-
do do ano, em que celebra-
mos o magusto, “Verão de S. 
Martinho”? Martinho era um 
soldado nascido na Hungria 
em 316, que aos 15 anos foi 

para Pavia, em Itália, e mais 
tarde, em França, abraçou 
a via do sacerdócio. Reza a 
lenda que num certo dia de 
novembro muito chuvoso e 
frio, Martinho seguia a cava-
lo a caminho de Amiens, ao 
serviço do imperador des-
te país, quando aconteceu 
uma tremenda tempestade,  
e um pobre se abeirou da 
estrada a pedir-lhe esmo-
la. Não tendo nada para lhe 
dar, Martinho cortou com a 
espada a sua capa ao meio, 
para que este pudesse pro-
teger-se do frio. Nesse mo-
mento, conta-se que a chu-
va parou e o sol começou 
a brilhar. Por isso é que se 
fala no “Verão de S. Marti-
nho”, para assinalar uma 
altura em novembro em que 
o frio costuma dar tréguas 
e o bom tempo reaparece. 
O dia de S. Martinho que se 
entregou à vida sacerdotal, 
tendo sido bispo de Tou-
rs, ficou marcado a 11 de 
novembro, data em que o 
santo foi sepultado, quando 
costumamos celebrar o Ma-
gusto. Diz o provérbio: “No 
S. Martinho come casta-
nhas e prova o novo vinho”. 
Este vinho novo refere-se 
ao vinho guardado após as 
vindimas, mas também se 
tem por hábito beber água-
pé ou jeropiga.

Mais de Sete em Cada 10 Portugueses têm Casa Própria
Mais de 7 em cada 10 por-

tugueses (74,9% da popula-
ção) têm casa própria, revela 
um estudo do Eurostat sobre 
as condições habitacionais, 
com base em dados de 2014. 
Este valor supera a média 
da União Européia, onde a 
percentagem da população 
que possui casa própria é de 
70,1%.

Segundo o estudo do Eu-
rostat, divulgado, em todos os 
Estados-membros da 

U E, existem mais proprie-
tários do que inquilinos. Os 
países onde a percentagem 
de proprietários é mais ele-
vada são a Roménia (96,1%), 
Eslováquia (90,3%), Lituânia 
(89,9%), Croácia (89,7%) e 
Hungria (89,1%).

Por outro lado, menos de 
dois terços da população são 
donos da casa onde vivem na 
Alemanha (52,5%), Áustria 
(57,2%), Dinamarca (63,3%), 
Reino Unido (64,8%) e Fran-
ça (65,1%).

Em Portugal, no ano pas-

sado, 54,9% da população 
vivia em casas e 45% em 
apartamentos, uma tendên-
cia partilhada pela maioria 
dos Estados-membros , onde 
a maior parte da população 
vive em moradias (59,3%).

No que diz respeito à so-
brecarga com os custos da 
habitação, esta é mais ele-
vada na Grécia, onde 40,7% 
da população gasta mais de 
40% do rendimento disponí-
vel com a habitação. A Gré-

cia é seguida, à distância, 
pela Alemanha (15,9%), Di-
namarca (15,6%) e Holanda 
(15,4%). No lado oposto sur-
ge Malta (1,6%), Chipre (4%) 
França e Finlândia (ambos 
5,1%).

Exigências de Cavaco são “o mínimo dos 
mínimos”, diz Marques Mendes
As seis questões que Cavaco Silva quer ver clarificadas 
por Antônio Costa são “o mínimo dos mínimos” que o Pre-
sidente podia ter exigido. “Parece-me um núcleo mínimo 
de exigências. E não é provocatório, no sentido de exi-
gir a revisão dos acordos. Só exige uma clarificação”, diz  
Marques Mendes, comentarista e membro do Conselho 
de Estado de Cavaco Silva. No seu entender, “Costa con-
segue tranquilamente responder” às exigências.
Portugal aconselhado a aumentar licença 
de maternidade paga
“Prolongar a licença de maternidade paga para apoiar o 
aleitamento materno exclusivo durante seis meses, tal 
como recomenda a Organização Mundial de Saúde “, é 
uma das propostas do relatório divulgado pela Iniciativa 
Mundial sobre Tendências do Aleitamento Materno. A li-
cença parental é atualmente de 120 a 150 dias, poden-
do ser gozada por ambos os progenitores.Esta Iniciativa 
Mundial sobre Tendências do Aleitamento Materno, que 
documenta a aplicação de estratégias e políticas para 
esta área em cada país, é coordenada em Portugal pela 
pediatra e ex-ministra da Saúde Ana Jorge.
Sampaio da Nóvoa diz que Antônio Costa 
foi “pré-indigitado”
“Esta pré-indigitação do doutor Antônio Costa, nas atu-
ais circunstâncias políticas e na atual situação de maio-
ria parlamentar, parece-me uma pré-indigitação normal e 
natural. Estas exigências parecem um pouco excessivas 
e, alguns casos, até despropositadas. O exemplo mais tí-
pico é o da estabilidade do sistema financeiro, que é mui-

to difícil concretizar neste momento, seja por quem for”, 
afirmou Sampaio da Nóvoa.
BE diz registrar recuo de Cavaco Silva
O Bloco de Esquerda disse, que “registra o recuo” do Presi-
dente da República face à objeção da formação de um go-
verno do PS viabilizado à esquerda, e aguarda “o desenvol-
vimento dos contatos” entre Cavaco Silva e Antônio Costa.
Portugal ganha ouro, prata e bronze em 
Olimpíadas da Matemática
“Francisco Andrade alcançou um resultado brilhante, com 
pontuação máxima, conquistando uma medalha de ouro, à 
semelhança do que havia conseguido o ano passado nas 
Honduras”, o estudante Nuno Santos, do Porto, conseguiu 
uma medalha de prata nestas olimpíadas, e o bronze cou-
be a Alberto Pacheco, de Gondomar, que ficou apenas a 
um ponto da prata, e a David Andrade, de Albufeira, que 
ficou a dois pontos do nível seguinte da classificação. Rea-
lizada entre 6 e 14 de novembro, na cidade porto-riquenha 
de Mayagüez, esta edição celebra os 30 anos das OIAM 
ao mesmo tempo que Portugal assinala os 25 anos da sua 
primeira participação nesta competição.
Portugal vende mais remédios. EUA são o
principal comprador
A venda de medicamentos rendeu a Portugal 775 milhões 
de euros no ano passado. Um aumento de 74,5% quando 
comparado com 2010. A tendência mantém-se: nos primei-
ros 9 meses deste ano, as farmacêuticas exportaram remé-
dios no valor de 590 milhões de euros, mais 3% do que no 
período homologo de 2014. Os Estados Unidos passaram 
a ocupar o primeiro lugar na lista de compradores, onde 
Alemanha, Reino Unido e Angola fazem parte do top 5.

ELEIÇÕES
O Presidente Cavaco 

Silva fixou a data das pró-
ximas eleições presiden-
ciais para 24 de janeiro de 
2016. Se for necessária a 
2ª volta, ela terá de ocor-
rer três semanas depois, 
ou seja a 14 de fevereiro.
POLÍTICA

Portugal atravessa 
uma fase política bastante 
confusa.

A causa para esse ce-
nário foi o resultado das 
eleições legislativas de 
4 de outubro. A coliga-
ção constituída pelo PS-
D-CDS, embora tendo 
recebido mais votos, não 
conseguiu a maioria ab-
soluta e como depois das 
eleições todos os partidos 
de esquerda – socialistas, 
comunistas, “bloquistas” 
e “verdes” – se uniram, 
e derrubaram o Executi-
vo de Passos Coelho, o 
Presidente da República, 
embora contrafeito, aca-
bou por convidar o Secre-
tário-Geral do PS, António 
Costa, para formar o novo 
governo. Entretanto, apre-
sentou-lhe 6 exigências, 
entre as quais algumas 
na área do Orçamento do 
Estado.

A seguir, teremos a 
campanha para as elei-
ções presidenciais.

Para a sucessão de 
Cavaco Silva há vários 
concorrentes. Entre eles, 
o Dr. Marcelo Roberto de 
Sousa, que nas sonda-
gens aparece com cerca 
de 50% das intenções de 
voto. Depois de Marcelo, 
vêm Maria de Belém e 
Sampaio da Nóvoa.

Entretanto, os proble-
mas econômicos, finan-
ceiros e sociais que o país 
enfrenta; o déficit público; 
o elevado desemprego; a 
ausência de novos inves-
timentos, etc. – tudo isso 
fica em segundo plano. 
Os políticos pensam é nos 
cargos... por enquanto.
PRÊMIO

Saiu para um bilhete 
vendido em Portugal, na 
semana passada, o 1º 
prêmio do “Euromilhões”. 
Um “felizardo” de Coimbra 
ganhou os 183 milhões de 
euros. Fazem jeito.

Há pouco tempo (me-
nos de um ano) também o 
grande prêmio foi para um 
apostador português. Sor-
te lusitana.
SCHENGEN

Por causa do recen-
te atentado terrorista na 
França, volta à discussão 
o “Tratado de Schengen”. 
Se for revisto, a livre cir-
culação dos cidadãos nos 
países signatários e o 
controle de fronteiras irão 
sofrer modificações – e as 
facilidades atuais serão 
provavelmente reduzidas.
DESPORTIVAS

Ao perder em Alvalade 
por 1x2 para o “Sporting”, 
o “Benfica” foi eliminado 
da Taça de Portugal. Já o 
“Porto” ganhou nos Aço-
res e passou para a etapa 
seguinte.

O nosso “Vasco” ven-

ceu o “Joinville” – e a es-
perança do não rebaixa-
mento ainda é mantida. 
Agora é ganhar e ganhar.
TEMAS

O último número da 
National Geographic (de-
zembro 2015) publicou 
duas matérias interessan-
tes para os portugueses. 
A primeira, é sobre Ma-
ria, Mãe de Jesus, e suas 
“aparições”, entre as quais, 
obviamente, figura a de 
Fátima. E a outra matéria 
é sobre a cidade de Santa-
rém, na Amazônia, funda-
da há 354 anos pelos por-
tugueses, em cima de um 
sítio pré-colombiano.
BENEFICÊNCIA

Segundo uma notícia 
publicada em “O Globo” 
de domingo, os tribunais 
deram ganho de causa 
ao “Grupo d’Or” que arre-
matou, há alguns anos,  a 
compra do prédio da “Be-
neficência Portuguesa”, 
na Rua Santo Amaro. No 
meio de tantas intempé-
ries, seria uma “salvação”.
ATENTADOS

Até mesmo em Por-
tugal as Autoridades de 
Segurança tomaram me-
didas de prevenção para 
evitar qualquer ataque 
terrorista. Em muitos paí-
ses da Europa são gran-
des as preocupações da 
população. No último fim 
de semana, em Bruxelas, 
na Bélgica, o temor de um 
atentado paralisou a vida 
da cidade.

Não é fácil lidar com o 
terrorismo.
TURISTAS

	 Nos últimos me-
ses tem aumentado o 
número de turistas por-
tugueses para cidades 
do nordeste brasileiro. A 
causa principal para esse 
aumento terá sido a des-
valorização do real. Com 
o euro a ser negociado 
acima de R$ 4,00, tudo no 
Brasil ficou mais barato 
para os turistas de fora.
EÇA

Em 25 de novembro 
celebrar-se-á o aniver-
sário de Eça de Queirós. 
Nasceu na Póvoa de Var-
zim, “entre casas brancas 
e barcos de pesca” como 
escreveu Maria Filomena 
Mônica. No Brasil, agora 
só se fala do autor de “Os 
Maias” quando se edita 
aqui um livro de A. Cam-
pos Matos, um pesquisa-
dor que a vida inteira se 
dedicou à obra de Eça.

Bons tempos em que 
na “Marisqueira” ou no 
“Hotel Glória” os “ecistas” 
do Rio reuniam-se para 
celebrar o “pobre homem 
da Póvoa...”
BEIRÕES

Completou mais um 
aniversário a “Casa das 
Beiras”. Parabéns aos 
dirigentes e associados – 
os “beirões assinalados”.
FECHO

Pedro fez no sábado 
14 anos. Está um Homem 
– e é um menino bom de 
quem todos gostam. Que 
Deus o guarde sempre 
assim.
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Notícias
de Oeiras

Para dar a conhecer 
aos munícipes, de forma 
responsável e transparen-
te, onde é aplicado o di-
nheiro dos impostos muni-
cipais, a Câmara Municipal 
de Oeiras criou o aplicativo 
“Para onde vai o meu di-
nheiro?” que permite aferir, 
em termos genéricos, a uti-
lidade relativa dos impos-
tos pagos por cada contri-
buinte (os quais consistem 
em receita Municipal), 
distribuída pelas diversas 
atividades que constituem 
competência da Adminis-
tração Local.

Esta aplicação, que 
está disponível no portal 
do Município (www.cm-o-
eiras.pt), pretende dar a 

consultar, de forma fácil e 
eficiente, onde é investido 
o dinheiro público arreca-
dado pela autarquia resul-
tante dos impostos pagos 
pelos cidadãos.

O apuramento da Con-
tribuição Variável de IRS 
(5%) tem por base os va-
lores dos escalões anuais 
de IRS, definidos nos ter-
mos da Lei. Os valores re-
ferem-se a dados relativos 
a 2014 (ano econômico 
encerrado em termos con-
tabilísticos).

Refira-se que a aplica-
ção “Para onde vai o meu 
dinheiro?” foi desenvol-
vida internamente, com 
recurso a várias unidades 
orgânicas da autarquia.

Mostra Como Aplica
Impostos Municipais

Especialistas Da Educação
Defendem Escola Mais Autônoma 

E Virada Para A Comunidade

Especialistas na área 
da Educação defenderam, 
numa conferência em Oei-
ras, realizada na quarta-feira 
(dia11) que a escola deveria 
poder usufruir de mais auto-
nomia e estar mais centrada 
na comunidade local, como 
forma de proteger as suas 
crianças.

Num debate sobre “Es-
cola, responsabilidades na 
Promoção e Proteção da 
Criança - enquanto sujeito 
de direitos”, organizado pela 
Comissão de Proteção a 
Crianças e Jovens (CPCJ) 
de Oeiras, o presidente do 
Conselho Nacional da Edu-
cação, David Justino, come-
çou por se mostrar defensor 
da descentralização.

“Deveríamos construir a 
escola a partir da realidade 
local, a partir da base. O pro-
blema é que temos o opos-
to: uma escola construída a 
partir do Estado”, afirmou.

David Justino sublinhou 
que o atual sistema de 
Educação é “ineficiente” e 
que a escola deve ser en-
carada como um serviço 
local e não um serviço pú-
blico do Estado.

“O meu sonho é ver que 
a escola é uma construção 
social através das comuni-
dades”, concluiu.

O representante da Edu-
cação na Comissão Nacio-
nal de Proteção de Crianças 
e Jovens em Risco, Pedro 

amarante

resende

reguengos de monsaraz

Regiões & Províncias

Cunha, reconheceu que 
“não há nenhum outro sis-
tema ao qual se questione 
tanto como o da Educação” 
e que os direitos das crian-
ças têm de ser uma cultura 
das escolas.

Pedro Cunha adiantou 
ainda que tem sido dada 
formação a todos os profes-
sores incluídos nas CPCJ e 
que muitos guias de orienta-
ção estão disponíveis ‘onli-
ne’.

Já José Morgado, mem-
bro do Centro de Investiga-
ção em Educação do Insti-
tuto Superior de Psicologia 
Aplicada, afirmou que “não 
há uma cultura de prote-
ção” e que “não se pode 
pensar na escola fora do 
contexto social”.

“Era preciso que a Ad-
ministração Central con-
fiasse nas escolas e nos 
professores, o que não 
acontece”, concluiu.

A conferência realizada 
pretende, segundo a orga-
nização, ser um espaço de 
reflexão que crie impacto 
na consolidação de conhe-
cimentos e no desenho da 
intervenção no terreno.

O objetivo, refere-se, é 
promover a discussão de 
ideias e desenvolver um su-
porte de medidas com vista 
à consolidação de ações 
que respondam à necessi-
dade da criança enquanto 
sujeito de direitos.

A instalação de arte “A Be-
leza Que Não É Só Minha” de 
Cristina Rodrigues estreou no 
Rio de Janeiro, no Palácio de 
São Clemente, no passado 
dia 10 de novembro. Com-

posta por 25 Violas Amaran-
tinas, também conhecidas 
por violas de Dois Corações, 
a instalação de arte foi muito 
bem recebida na capital ca-
rioca. As violas, normalmen-

Violas Amarantinas Estão Em Exposição No 
Palácio De São Clemente, No Rio De Janeiro

te apresentadas em madeira 
envernizada, foram lacadas 
de branco e cobertas com 
desenhos de narrativas no 
feminino executados à mão 
pela própria artista. Entre os 
detalhados desenhos surgem 
frases que ilustram realidades 
portuguesas: “Casa onde não 
há pão não há sossego.”; “O 
pão nosso de cada dia nos 
dai hoje.”; “Educação é liber-
dade.” e “Sou o produto e o 
destino de toda uma geração. 
Não tenho pão, mas aprendi 
a escrever. A minha avó não 
sabia ler.” A Viola amarantina 
é originária de São Gonçalo, 
no Concelho de Amarante, 
em Portugal. No Brasil, São 
Gonçalo é um dos Municípios 
mais populosos do Estado do 
Rio de Janeiro. A artista tem 

vindo a fomentar, através do 
seu trabalho, uma reflexão 
política e consciência social 
em torno de questões como 
o acesso à cultura em terri-
tórios de baixa densidade 
demográfica. Ao trabalhar di-
retamente com mulheres da 
comunidade rural, Cristina 
Rodrigues contribui, simul-
taneamente, para a redução 
das desigualdades sociais e 
regionais, bem como para a 
democratização no acesso à 
cultura. A mostra foi organi-
zada com o apoio do Consu-
lado Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, do Município de 
Amarante e do Arte Institute. 
Depois do Rio de Janeiro a 
artista está a preparar a sua 
tour para 2016, que terá iní-
cio em Sevilha.

O presidente da Câmara 
Municipal de Resende, Gar-
cez Trindade, e o deputado 
à Assembleia da República 
e presidente da Assembleia 
Municipal, Antônio Borges, 
inauguraram, no dia 14 de 
novembro, o Complexo Des-
portivo da Granja, situado na 
Vila de Resende. Durante a 
inauguração, Garcez Trinda-
de destacou que “este novo 
complexo desportivo tem 
dignidade e qualidade para 
que as nossas crianças e 
jovens possam praticar des-
porto, qualificando-os para 
que no futuro venham a ser 
grandes campeões e atletas 
nacionais. O objetivo é re-
qualificar o terreno contíguo 
de dois hectares pertencen-
te à Câmara, transforman-
do-o numa zona verde, de 
lazer, que se enquadrará 
na requalificação ambien-
tal da Granja”. Acrescentou, 
ainda, que “com este novo 
equipamento, Resende fica 
com o seu parque desporti-
vo, praticamente completo, 
faltando, apenas, a requali-
ficação do Pavilhão Despor-

Inaugura Complexo Desportivo Da Granja

tivo Municipal, obra que já 
se encontra prevista e que 
será concretizada no âmbi-
to da eficiência energética”. 
Por sua vez, Antônio Borges 
dirigiu algumas palavras de 
incentivo ao presidente da 
Câmara Municipal e referiu 
que “momentos como este 
são, sobretudo, momentos 
em que nós afirmamos o ca-
minho que queremos trilhar 
e percorrer. Este novo equi-
pamento vem melhorar a 
nossa qualificação enquanto 
comunidade, pois estamos a 

oferecer aos nossos jovens 
um sinal de esperança e um 
sinal de que estamos sem-
pre disponíveis relativamen-
te ao seu futuro e à qualifica-
ção das suas competências 
e da sua afirmação. Contra 
ventos e marés continuamos 
a ter momentos como os de 
hoje, de grande orgulho re-
sendense. Que aqui haja no 
futuro muitos campeões que 
é isso que Resende precisa.” 
Após uma visita às instala-
ções, a cerimônia inaugural 
continuou com a realização 

de dois jogos amigáveis de 
futebol de sete pelas equi-
pes jovens do Grupo Des-
portivo de Resende. O Com-
plexo Desportivo da Granja 
encontra-se incluído na obra 
de regeneração urbana da 
envolvente sul das Piscinas 
Municipais Descobertas. A 
obra envolveu a construção 
de um campo de futebol de 
sete com relvado sintético, 
um edifício com vestiários/
balneários; dois campos de 
tênis, meio campo de stre-
et-basket; instalações sani-
tárias de utilização pública; 
bar/cafetaria com esplana-
da e requalificação do es-
tacionamento público. Com 
este novo equipamento, no 
valor de cerca de 300 mil 
euros, sendo 85% financia-
do pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional 
(FEDER), no âmbito do Pro-
grama Operacional Regional 
do Norte - ON.2, pretende-
se proporcionar as melhores 
condições de formação, trei-
no e competição às crianças 
e jovens do concelho para a 
prática de desporto.

A Fábrica Alentejana de 
Lanifícios que produz as tra-
dicionais mantas de Reguen-
gos de Monsaraz celebrou 
100 anos com a apresenta-
ção de um documentário e o 
lançamento do vinho Espo-
rão Edição Especial Manta 
Alentejana. A comemoração 
decorreu na passada sexta-
feira, dia 20 de novembro, a 
partir das 18h30, nas instala-
ções da fábrica.

O vídeo sobre a Fábrica 
Alentejana de Lanifícios ini-
ciou-se com uma manta de 
1915 exposta no edifício e 
que pertencia a um enxoval 
e parte para a história dos la-
nifícios, juntamente com um 
retrato econômico, social e 
cultural do concelho. Já com 
a atual proprietária, a holan-
desa Mizette Nielsen, que 
adquiriu a fábrica em 1976, 
o documentário relata a re-
vitalização das mantas e a 
conquista da sua reputação 
mundial de qualidade, tanto 
ao nível dos desenhos tradi-

Fábrica Que Produz As Mantas Comemora 100 Anos
cionais e originais, como dos 
materiais e da execução.

A Fábrica Alentejana de 
Lanifícios provém de uma 
mais antiga criada em finais 
do século XIX. Em 1958 e em 
1982 recebeu a medalha de 
ouro para o melhor design e 
qualidade, respetivamente 
na Exposição Universal e In-
ternacional de Bruxelas e na 
Feira Internacional de Têx-
teis em Helsínquia. Mizette 
Nielsen conta a história da 
fábrica no livro Mantas Alen-
tejanas Arte e Tradição, que 
editou com fotografias de 
Paula Oudman.

A Fábrica Alentejana de 
Lanifícios ainda utiliza tea-
res manuais com mais de um 
século. As mantas foram uti-
lizadas durante muitos anos 
pelos pastores para se prote-
gerem do frio quando guarda-
vam os rebanhos no campo. 
Por isso, as cores e os pa-
drões originais estão relacio-
nados com motivos do Alen-
tejo, como os campos floridos 

e os seus tons laranja, ama-
relo, vermelho e castanho, e 
com modelos que remetem, 
por exemplo para as casas 
alentejanas, os castelos ou 
as searas.

Atualmente, as tecedeiras 
unem a fidelidade aos pa-
drões existentes (mais de 600 
desenhos) às tendências da 
moda e aos gostos do cliente, 
sendo cada vez mais comuns 

produzirem-se mantas com 
tons fortes. Recentemente 
tornaram-se muito conheci-
dos os tecidos utilizados em 
calçado, como as botas da 
marca Buenos Aires.

O jornal New York Times 
nomeou as mantas de Re-
guengos de Monsaraz como 
um dos últimos três ofícios 
manuais seculares existen-
tes na Europa. 
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vila real

tomar

modim de bastos

vila pouca de aquiar

A Trajano Ibéria, uma 
sociedade anônima es-
panhola, anunciou, no 
dia 12, a compra do cen-
tro comercial Dolce Vita 
Douro, em Vila Real, num 
negócio cujo valor não 
foi oficialmente divulgado 
mas que poderá ter ron-
dado os 53 milhões de 
euros.

Em comunicado, o gru-
po explicou que o negó-
cio insere-se numa “ope-
ração de compra de três 
centros comerciais em 
Portugal, que serão ad-
quiridos por fundos geri-
dos pelo Deutsche Bank”.

“O ativo está localiza-
do na cidade de Vila Real, 
região do Douro, numa 
posição estratégica por 
não ter concorrência num 
raio de 100 quilômetros”, 
considerou o grupo no do-
cumento onde ainda clas-
sificou o centro comercial 
como “um edifício icônico 
na cidade”, pela sua ar-
quitetura, e sublinhou que 

Grupo Espanhol Compra O Dolce Vita

nos seus “30.000 metros 
quadrados, distribuídos 
por três pisos estão re-
presentados os operado-
res mais importantes em 
Portugal”, entre os quais 
as principais marcas da 
Inditex (Zara, Pull&Bear, 
Massimo Dutti, Bershka, 
Stradivarius, Oysho), a 
Mango, a Tous, o hiper-
mercado Jumbo, salas 
de cinema Nos e vários 
estabelecimentos de res-
tauração.

Apesar de contabilizar 
que com a aquisição do 
Dolce Vita Douro a em-
presa atingiu os 93 mi-

lhões de investimento em 
apenas quatro meses”, a 
Trajano Ibéria não divul-
gou oficialmente o valor 
envolvido na aquisição 
do centro comercial vila
-realense. No entanto, a 
Agência de Noticias espa-
nhola EFE avança que o 
valor da transação deverá 
rondar os “53 milhões de 
euros”.

Inaugurado em outu-
bro de 2004, depois de 
um investimento de 70 
milhões de euros, o Dol-
ce Vita duriense foi co-
locado à venda em maio 
deste ano, num processo 

de alienação que decor-
reu em simultâneo com 
outros três centros co-
merciais do Grupo Cha-
martin (Porto, Coimbra e 
Lisboa).

De recordar que, ge-
rido primeiro pelo Grupo 
Amorim, em 2006, depois 
de dois anos de funciona-
mento, o centro comer-
cial de Vila Real acabou 
por ser vendido ao Grupo 
Chamartín.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Real, 
Rui Santos, congratulou-
se com o negócio, classi-
ficando-o como uma “boa 
notícia” para o concelho.

O autarca mostrou-se 
satisfeito pelo grupo re-
conhecer que “Vila Real 
é central, tem potenciali-
dades” e que o “shopping 
é hoje um espaço impor-
tante para a vida coleti-
va” do concelho pelo fato 
de atrair muita gente e 
de garantir muitos pos-
tos de trabalho.

A Câmara Municipal 
deliberou, na última reu-
nião ordinária, reforçar 
em 10 mil euros o apoio 

à Irmandade de Nossa 
Senhora da Graça, para 
o projeto de iluminação 
pública do Santuário da 

Sr.ª da Graça.
Recorde-se que a au-

tarquia havia já concedido 
um apoio no valor de 9 mil 
euros àquela Irmandade, 
quando em 2013 teve iní-
cio a primeira fase do pro-
jeto de iluminação exterior 
do santuário.

Com esta verba, a Ir-
mandade irá executar a 
segunda fase do projeto 
de iluminação, benefician-
do a imagem do santuário 
e da zona envolvente.

Para o presidente da 
Câmara, Humberto Cer-
queira, trata-se de um 

investimento importante 
para a valorização patri-
monial daquele que é um 
destino obrigatório dos 
caminhos da fé, da reli-
gião e do turismo nacional 
e internacional. O santuá-
rio marca a paisagem de 
uma vasta área da região 
e é um destino turístico 
de excelência.

A autarquia tem pro-
curado trabalhar sempre 
em parceria com as ins-
tituições locais, apoiando 
investimentos, que se tra-
duzam numa mais-valia 
para o território.

Dez Mil Euros Para Melhorar Iluminação
Do Santuário Da Sr.ª Da Graça

• Presença fez-se no-
tar através do vereador 
Bruno Graça e do criado 
Gabinete de Economia 
Local Sustentável.

Este ano, o Portugal 
Agro realizou-se em si-
multâneo com a Alimen-
taria & Horexpo Lisboa, 
Salão Internacional da 
Alimentação & Hotelaria 
e Tecnologia para a In-
dústria Alimentar, que já 
não tem a presença dos 
participantes que teve 
em tempos idos.

O concelho de Tomar, 
através da autarquia, es-
teve representada “com 
a excelência e qualida-
de dos seus produtos e 

Município Presente no
“Portugal Agro” com 11 Produtores

Vereador 
Bruno Graça 
no Portugal 
Agro

produtores, promovendo 
a sua capacidade pro-
dutiva e as potencialida-
des”. Fê-lo através do 
vereador Bruno Graça 
e do criado Gabinete de 
Economia Local Sus-
tentável. 

A Cidade de Tomar 
esteve, deste modo, re-
presentada pelos seus 
produtos variados, de-
signadamente vinhos, 
azeites, enchidos, e mel 
pretendeu, assim, “refor-
çar a projeção dos seus 
setores agrícola, agroali-
mentar e turístico, promo-
vendo o território numa 
perspectiva de desenvol-
vimento econômico”.

A Liga de Amigos e Vo-
luntariado do Centro Hos-
pitalar Tondela Viseu (LA-
VCHTV) está a promover 
até ao dia 29 de novembro 
a Quinzena da Solidarie-
dade ‘Seja Amigo... Seja 
Voluntário’. A par da divul-
gação e promoção de ati-

Tondela

Quinzena da Solidariedade Angaria 
Fundos para os dois Hospitais

vidades da Liga com vista 
a angariar novos sócios,  a 
Quinzena da Solidariedade 
comporta uma campanha 
de angariação de fundos, 
para investir, numa primei-
ra fase, em equipamentos 
de grande necessidade 
no Centro Hospitalar.

A 14.ª Mostra Gas-
tronômica ficou marca-
da não só pela Feira do 
Cogumelo e Produtos de 
Outono, “montada” no 
Mercado Municipal, onde 
não faltaram os fungos 
silvestres comestíveis, 
as castanhas (côta, ju-
dia e longal, tradicionais 
do concelho) e outros 
produtos da terra, mas 
também pelos concur-

Castanhas e Cogumelos Foram os mais Procurados
sos de maior castanha e 
melhor apanhador, que 
teve a primeira edição, e 
a adesão de 15 restantes 
que colocaram à mesa as 
melhores iguarias desta 
época do ano.

Os concursos tive-
ram o seu início com o 
melhor apanhador de 
Castanha Júnior, para 
jovens apanhadores até 
aos 14 anos, evento que 

premiou João Adão, com 
mais de 3 quilos de cas-
tanhas apanhadas em 
dois minutos. Para já, 
até nova edição, é um 
recorde!

Seguiu-se o Show-
cooking (cozinha ao vivo) 
feito pelo Chef aguia-
rense Bruno Fradeira, 
responsável pelo res-
taurante do Skyna Hotel 
Lisboa, que mostrou que 

se podem realizar bons 
pratos, muito ricos gas-
tronomicamente, com as 
castanhas, os cogumelos 
e cabrito, perante uma 
plateia de dezenas de 
pessoas. A ementa teve 
entrada, prato principal 
e sobremesa à base de 
castanha. A noite do pri-
meiro dia ficou a cargo 
de Luís Portugal, que fez 
um concerto acústico.
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que defendem, entre vá-
rias medidas radicais, a 
“saída” de Portugal da 
União Europeia; e, do 
outro, porque os socia-
listas, para cumprir as 
promessas feitas duran-
te a campanha eleito-
ral, terão de suspender 
grande parte das medi-
das de austeridade e de 
disciplina orçamentária, 
que são exigências da 
Comunidade Econômica 
Europeia.

O que se pode pre-
ver, por enquanto, é que 
toda esta turbulência 
política terá consequ-
ências negativas para 
a recuperação da eco-
nomia, para a expansão 
do mercado de trabalho, 
para as condições de 
financiamento externo 
e para os subsidios de 
Bruxelas.

Será uma frustração 
para a maioria dos por-
tugueses se depois de 
um longo período de sa-
crifícios e de restrições, 
de apertos financeiros e 
de agravamento fiscal, 
de muitos esforços e de 
muita resignação, o país 
não ponha fim ao desca-
labro, à demagogia e à 
irresponsabilidades dos 
políticos.

A. Gomes da Costa 

Ainda não sabemos 
qual será o desfecho da 
crise política que atin-
giu Portugal: se o Pre-
sidente da República, 
como parece a ser a 
hipótese mais provável, 
vai convidar o Partido 
Socialista para formar 
o novo governo, depois 
do “chumbo” no Parla-
mento da coligação PS-
D-CDS, ou se Cavaco 
Silva optará por outra 
alternativa conforme a 
Constituição.

De qualquer forma 
- e mesmo que não se 
repita a recente “tra-
gédia grega” com os 
despistes do “Syriza”, 
o certo é que a revira-
volta verificada em São 
Bento e no comando 
político do país, em de-
corrência dos resulta-
dos das eleições de 4 
de outubro, para além 
de interromper o pro-
grama de recuperação 
econômica e de sanea-
mento das finanças pú-
blicas que vinha sendo 
cumprido, com alguns 
resultados positivos, 
gera muitas incertezas 
em relação ao futuro. 
De um lado, porque o 
partido Socialista, para 
chegar ao poder, teve 
de assinar “acordos” 
com os Comunistas e 
o “Bloco da Esquerda”; 

“Portugal já completou 
100% da sua rede rodoviária 
principal da sua Rede Tran-
seuropéia de Transportes e a 
qualidade das infraestruturas 
rodoviárias portuguesas está 
avaliada como das melhores” 
da União Européia , refere o 
painel de avaliação deste ano.

Com uma pontuação de 
6,34, Portugal está em pri-
meiro lugar entre os 28 Esta-
dos-membros no que se diz a 
qualidade dos eixos rodoviá-
rios principais, sendo a média 
da UE de 4,88 pontos.

No que respeita à conclu-

são da rede principal rodovi-
ária TEN-T, Portugal partilha 
o primeiro lugar da tabela 
com Espanha, a Eslovénia e 
o Reino Unido, sendo a mé-
dia da UE de 74% da rede 
concluída.

Os transportes aéreos 
receberam 5,70 pontos, co-
locando o país em 7.º lugar 
de 28, ligeiramente acima da 
média de 5,07 pontos da UE.

As infraestruturas portu-
árias mereceram uma nota 
de 5,42 pontos (UE 5,23), 
estando Portugal em 10.º de 
23 lugares.

Portugal tem as
Melhores Estradas 

da Europa

No que respeita à qua-
lidade dos transportes fer-
roviários, Portugal tem 4,45 
pontos, acima da média da 
União Europeia (4,38), fican-
do em 13.º lugar de uma ta-
bela de 26.

O painel de avaliação 
destaca ainda que a baixa 
competitividade nos trans-
portes rodoviários de merca-
dorias — 13,7%, 17.º lugar 
em 20 – e de passageiros — 

5,90%, 9.º lugar em 19.
Já no que respeita à ener-

gia e inovação, Bruxelas des-
taca que 64% da rede ferrovi-
ária está eletrificada (8.º lugar 
em 26 e acima da média da 
UE de 53,7%)) mas no que 
respeita ao transporte rodo-
viário só 0,84% dos novos 
veículos registrados usam 
combustíveis alternativos 
(15.º em 28 lugares), sendo a 
média européia de 5,4%.

Quem vaticinou a perda 
da liderança da rolha de cor-
tiça para o mercado do vinho, 
e adivinhava a progressiva 
substituição dos vedantes na-
turais por cápsulas de alumí-
nio e outros materiais, pode 
dar a guerra como perdida. 

A líder mundial do setor da 
cortiça, a Corticeira Amorim, 
não só soube manter essa 
liderança como crescer a ta-
xas superiores àquelas que 
tem crescido o seu mercado, 
que se mede à escala global. 
Dos 18 bilhões de garrafas 
que, todos os anos, são co-
locadas no mercado mundial, 
a cortiça assegura uma quota 
de 66%. E dos 12 bilhões de 
garrafas que todos os anos 

A Cortiça  vai Ter o seu Melhor Ano

são colocados no mercado, 
25% leva o selo da fábrica de 
Américo Amorim.

Com vendas a ultrapas-

sar 300 milhões de euros no 
final do terceiro trimestre de 
2015, já não há muitas dúvi-
das em Mozelos, Santa Ma-

ria da Feira, que este vai ser 
o melhor ano de sempre na 
venda de rolhas de cortiça 
em particular e nas expor-
tações nacionais de cortiça 
em geral. Rolhas essas que 
são também um produto que 
tem visto aumentar a mar-
gem de rentabilidade que 
traz ao negócio - passou dos 
12,1 % que registrava no 
terceiro trimestre de 2013, 
para uma taxa de 16% nos 
9 meses deste ano. O valor 
das receitas entre Janeiro e 
Setembro deste ano foi de 
302 milhões de euros, o que 
representa 65% das vendas 
do grupo, e uma subida de 
10% face a idêntico período 
do ano passado.

O Estado arrecadou cerca 
de 9,6 milhões de euros com 
3 operações de venda de 
imóveis realizadas em Julho 
e Outubro, segundo os dados 
revelados no site da Direção-
geral do Tesouro e Finanças .

De acordo com a entidade 
que gere o patrimônio imobi-
liário do Estado, nas hastas 
públicas de 7 de Julho foram 
vendidos 5 imóveis pelo va-
lor global de 799,7 mil euros, 
correspondentes a uma taxa 
de realização de 26%.

Numa outra operação, a 
DGTF conseguiu vender 2 
imóveis pelo valor global de 
aproximadamente 3 milhões,  
conseguindo-se uma taxa de 
realização de 30%. Nesta 
ronda de vendas 2,9 milhões 
de euros corresponderam 
a um terreno para constru-

ção no Largo do Palácio, em 
Queluz.

Finalmente, as hastas pú-
blicas realizadas a 11 de Ou-
tubro resultaram num encaixe 
para o Estado de 5,7 milhões 
de euros e corresponderam 
a uma taxa de realização de 
77%. Venderam-se nesta 
ocasião 10 imóveis, dos quais 
o mais caro foi a garagem 
militar da Ajuda, que já tinha 
estado à venda por diversas 
vezes. Este imóvel tinha um 
preço de licitação de 3,6 mi-
lhões de euros e foi vendido 
por 4,3 milhões.

A DGTF já agendou mais 
duas operações de venda de 
imóveis do Estado e de insti-
tutos públicos nos dias 4 e 15 
de Dezembro, no Auditório 
do Ministério das Finanças, 
em Lisboa.

As Pousadas de Portugal 
obtiveram um aumento da re-
ceita em 4  milhões de euros 
até setembro, já contando 
com a Pousada de Lisboa, 
disse o administrador, Mi-
guel Velez, adiantando que 
há metas para este ano que 
já foram ultrapassadas. Se-
gundo o responsável, só no 
verão, o universo do Grupo 
Pousadas de Portugal, que 
gere uma rede de 27 unida-
des, teve, sem contar com a 
Pousada de Lisboa, uma re-
ceita de 560 mil euros, a que 
corresponde um crescimento 
de 13%. Já o resultado bruto 
operacional, excluindo tam-
bém a Pousada de Lisboa, 

inaugurada em junho, subiu 
45,5% até setembro. Se se 
considerar a mais recente 
unidade de luxo do grupo, 
este resultado cresceu 76%, 
disse Miguel Velez, reme-
tendo para o final do ano a 
discriminação do valor to-
tal. O administrador afirmou 
acreditar “num dezembro aci-
ma do anterior, mas não em 
crescimento acelerado como 
tem sido”, até porque no ano 
passado o crescimento nes-
tas datas foi superior a 20%. 
Assim sendo, Miguel Velez, 
acredita que “o ano está feito” 
e que “novembro e dezembro 
não vão trazer, à partida, ne-
nhuma má notícia”.

Receita das Pousadas de Portugal
Cresce em 4 Milhões de Euros

Estado Recebeu 9,6 Milhões
com Venda de Imóveis

Promoções entre os 20 e 
50 %, ‘compre dois e pague 
um’ ou desconto no segun-
do artigo. A época de saldos 
já não existe, mas as lojas 
já têm as montras e preços 
ajustados às compras de Na-
tal. Os consumidores ainda 
só estão a apalpar terreno. 
Compras a sério só no próxi-
mo fim de semana, quando a 
maioria dos trabalhadores já 
receberam o salário. “Viemos 
ver as promoções, de olho 
no que vale a pena comprar 
para o Natal”, conta Mariana, 

de 22 anos, à porta de uma 
loja de roupa. Está sem sacos 
de compras, tal como Rute, 
que só veio ver os descontos: 
“Só quando receber, no final 
do mês, é que vou fazer as 
compras. Mas não se perde 
nada em fazer o trabalho de 
casa antes e ver já quais são 
as promoções.” João Vieira 
Lopes, da Confederação do 
Comércio e Serviços, espera 
“um Natal melhor para o co-
mércio do que no passado”, 
dado que “há mais crédito” a 
ser concedido. 

Comércio já tem
Saldos de Natal
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O secretário-geral do 
PS, Antônio Costa, esteve 
reunido com o presiden-
te da República duran-
te meia hora, não tendo 
prestado declarações à 
saída. Conheça os seis 
pontos que Cavaco quer 
ver esclarecidos sobre 
acordo à Esquerda.

Segundo o “site” da Pre-
sidência da República, Ca-
vaco Silva “decidiu, após 
audição dos partidos polí-
ticos representados na As-
sembléia da República, dos 
parceiros sociais e de outros 
agentes econômicos, en-
carregar o Secretário-Geral 
do PS de desenvolver es-
forços para apresentar uma 
solução de governo estável, 
duradoura e credível”.

Foi solicitada a Antô-

Cavaco não Indicou Costa 
e Exige Seis Respostas

nio Costa “a clarificação 
de questões que, estando 
omissas nos documentos, 
distintos e assimétricos, 
subscritos entre o Partido 
Socialista, o Bloco de Es-
querda, o Partido Comu-
nista Português e o Partido 
Ecologista Os Verdes, sus-
citam dúvidas quanto à es-
tabilidade e à durabilidade 

de um governo minoritário 
do Partido Socialista”.

O encontro com o secre-
tário-geral do PS segue-se 
às 31 audiências realizadas 
por Cavaco Silva desde 12 
de novembro com confede-
rações patronais, associa-
ções empresariais, centrais 
sindicais, banqueiros, eco-
nomistas e partidos repre-

sentados no parlamento 
eleito nas legislativas de 04 
de outubro.

As audiências no Palácio 
de Belém tiveram início a 
12 de novembro, 2 dias de-
pois da aprovação por toda 
a oposição de uma moção 
de rejeição ao programa do 
Governo de coligação PSD/
CDS-PP, que implicou a de-
missão do executivo.

Nesse mesmo dia, 10 de 
novembro, PS, PCP, BE e 
PEV assinaram acordos de 
incidência parlamentar para 
viabilizar um executivo lide-
rado por António Costa.

A coligação PSD/CDS
-PP venceu as eleições de 
04 de outubro, com 38,4%, 
à frente do PS (32,32%), BE 
(10,19%) e CDU (8,25%). O 
PAN conseguiu 1,39%.

“O PS não tem nenhu-
ma legitimidade para nos 
pedir seja o que for. No 
dia em que o PS tiver de 
depender dos votos do 
PSD ou do CDS-PP para 
aprovar alguma matéria 
que seja importante, eu 
espero é que o doutor 
Antônio Costa peça des-
culpa ao país, diga que 
enganou o país na so-
lução que corporizou ao 
derrubar o Governo ante-
rior para poder oferecer 
um Governo minoritário 
e instável no parlamento, 
e se demita”, afirmou.

O presidente do PSD 
e primeiro-ministro em 
exercício assumiu esta 
posição numa entrevis-
ta à RTP, depois de ter 
defendido que o secre-
tário-geral do PS “devia 
melhorar” a solução go-
vernativa a apresentar ao 
Presidente da República, 
apontando duas alterna-
tivas: ou “uma coligação 
de Governo” ou “um acor-
do digno desse nome”, 
que assegure a aprova-
ção dos orçamentos.

“Ele tem a obrigação 
de melhorar essa solu-
ção”, reafirmou, atribuindo 
ao PS a obrigação de as-

segurar “uma alternativa 
majoritária, estável, coe-
sa” que aprove todos os 
instrumentos de  governo, 
incluindo os programas a 
apresentar em Bruxelas.

Nesta entrevista, o che-
fe do executivo PSD/CDS
-PP voltou a considerar 
que “deixar um Governo 
que tem a maioria absolu-
ta do parlamento contra si 
a governar ou a fazer de 
conta que governa não é 
uma boa solução”.

Em matéria européia, 
sustentou que BE e PCP 
se preparam para manter 
as suas posições, con-
tando que “quando for 
necessário aprovar orça-
mentos que cumpram as 
regras em Bruxelas, ou 
matérias com as quais 
eles não concordam, o 
PS que encontre, talvez 
no PSD ou no CDS o 
apoio para isso”.

Questionado se o 
PSD tenciona votar sem-
pre contra as medidas 
de um Governo do PS, 
respondeu: “Não é isso 
que eu estou a dizer. O 
PSD decidirá de acordo 
com aquilo que entender 
que deve ser o interesse 
nacional”.

Passos Defende Demissão de
Costa se Precisar de Votos do PSD

José Mouraz Lopes, 53 
anos, licenciado em Direi-
to em Coimbra, juiz desde 
1987, atualmente coloca-
do no Tribunal de Contas, 
ex-diretor adjunto da PJ 
entre 2004 e 2006 com 
o controlo da direção de 
combate à corrupção, ex
-presidente da Associação 
Sindical dos Juízes Portu-
gueses (2012-2015).

Nos circuitos judiciais 
este tem sido o nome re-
ferido como a escolha de 
António Costa para minis-
tro da Justiça. Isto, claro, 
se o líder do PS for con-
vidado a formar governo, 

Costa tem Equipe Para Levar a Cavaco
o que não é ainda claro. 
Confirmando-se, Mouraz 
Lopes sucederá, o atual 
titular da pasta, Fernando 
Negrão.

A orgânica sofrerá al-
terações e o líder do PS 
quer criar, segundo já 
anunciou em entrevistas, 
4 novas pastas: Infraes-
truturas e Planejamento, 
Assuntos Europeus, da 
Modernização Administra-
tiva e o Mar. O programa 
eleitoral do PS também 
referia a necessidade de 
criar um Ministério da Cul-
tura - mas Passos Coelho 
antecipou-se no seu atual 

“Cavaco Silva não 
se convence, mas esta 
maioria existe e está já a 
trabalhar, mesmo que Ca-
vaco Silva tenha dificulda-
de em vê-la. Não ficamos 
à espera de Cavaco”, dis-
se, referindo as iniciativas 
legislativas já tomadas e 
agendadas para os pró-
ximos dias, que “dão pro-
vas do compromisso” e 
“da estabilidade do acor-
do, que reside nas suas 

Apesar de a sondagem 
da Eurosondagem atribuir 
uma larga vantagem a 
Marcelo Rebelo de Sousa, 

governo, criando-o.
Garantidos parecem 

ser os nomes de Mário 
Centeno (nas Finanças), 
de Manuel Caldeira Ca-
bral (na Economia), de 
Adalberto Campos Fer-
nandes (na Saúde) e de 
Helena Freitas (no Am-
biente). Eduardo Cabrita, 
deputado, já foi referido 
como possibilidade na Ad-
ministração Interna mas 
as últimas indicações re-
ferem-no como ministro 
da Presidência. Para a 
Administração Interna fa-
la-se agora em Rocha An-
drade. Pedro Nuno Santos 

deverá ficar nos Assuntos 
Parlamentares, pasta cen-
tral na negociação perma-
nente com as esquerdas. 

O ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Rui Ma-
chete, disse que Portugal 
tomou “as medidas caute-
lares” necessárias após os 
atentados de Paris, consi-
derando que “há um pro-
blema de risco geral”. “Nin-
guém está a salvo desse 
tipo de atentados. Espero 
que isso não aconteça. 
Tomaram-se as medidas 
cautelares para o evitar”, 
disse aos jornalistas Rui 
Machete à entrada de um 
encontro inter-religioso 
em memória das vítimas 
dos atentados de Paris, 
na Mesquita Central de 
Lisboa. O ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros adian-
tou que Portugal tomou as 
medidas necessárias, ad-
mitindo que “garantias ab-
solutas não existam neste 

momento”. Paris: os rostos 
das vítimas “Fez aquilo 
que era necessário fazer. 
Há um problema de risco 
geral, mas não há nenhum 
aviso particular. Não é de 
esperar que isso aconteça, 
mas têm que se tomar as 
medidas de precaução ne-
cessárias”, afirmou, acres-
centando que “as pessoas 
não têm que se sentir alar-
madas”, mas sim “vigilan-
tes”. Veja a cronologia do 
terror do ISIS em 2015 
Sobre os portugueses que 
combatem no grupo ex-
tremista Estado Islâmico, 
Rui Machete referiu que 
“a polícia tem as suas in-
formações, está vigilante 
e os serviços secretos to-
maram as suas medidas”, 
sendo uma matéria que 
não pode ser divulgada. 

Rui Machete: 
“Ninguém
está a salvo
de Atentados” 

Catarina Martins diz que Esquerda
Não Fica à Espera de Cavaco Silva

condições políticas”.                                                                                                                                     
A recuperação de ren-

dimentos e a proteção do 
Estado Social, com os 
projetos para a reposição 
dos salários da função 
pública e dos feriados, ou 
para travar a privatização 
dos transportes, em ter-
mos mais imediatos, fo-
ram exemplos de medidas 
referidas pela porta-voz 
bloquista.                                                                                                                                      

 “Este não é o Governo 

Marcelo Lidera mas não Vence à Primeira Volta

do Bloco, mas um com-
promisso a que não va-
mos faltar porque faz a 
diferença na vida das pes-
soas, travando o seu em-
pobrecimento”, afirmou.                                                                                                    
Deu o exemplo  da energia, 
em que não vingou a des-
cida generalizada que o BE 
advogava, mas foi acorda-
do um mecanismo para tor-
nar o acesso à tarifa social 
automático para as famílias 
de baixos rendimentos.

o professor não consegue 
vencer no primeiro turno. 
Maria de Belém fica à fren-
te de Sampaio da Nóvoa 
com cenário de segunda 
turno em aberto.

A sondagem da Euro-
sondagem para a SIC e o 
Expresso,  atribui 48% das 
intenções de voto a Marcelo 
Rebelo de Sousa que assim 
lidera com grande vantagem 
sobre os restantes candida-
tos presidenciais. No entan-
to, o professor Marcelo fica li-
geiramente aquém dos 50% 
mais um voto necessários a 
uma vitória logo à primeira 
volta, agendada esta quinta-
feira para 24 de Janeiro do 

próximo ano.
 Mais renhida parece 

confirmar-se ser a corri-
da pela segunda posição. 
Maria de Belém alcança 
18,9% das intenções de 
voto, enquanto Sampaio da 
Nóvoa surge ligeiramente 
atrás com 16,7%. Os dois 
candidatos que pretendem 
ocupar o espaço político do 
centro-esquerda e também 
da esquerda tentam prota-
gonizar a disputa de uma hi-
potética segunda volta com 
o antigo presidente do PSD.

 Em reação a esta son-
dagem, Marcelo admitiu 
acreditar que poderá ven-
cer logo no primeiro turno. 

Apesar de até há pouco 
tempo pensar que seria 
inevitável uma ida a segun-
da volta, a possibilidade de 
o sucessor de Cavaco Sil-
va ser logo escolhido a 24 
de Janeiro ganhou força no 
entender de Marcelo .

 Só depois surgem os 2 
candidatos presidenciais já 
com apoios de partidos par-
lamentarmente representa-
dos. Marisa Matias, do Blo-
co de Esquerda, consegue 
6,9%, à frente do candidato 
comunista Edgar Silva que 
não vai além dos 5,2%. Só 
depois aparece Henrique 
Neto (2,2%) e Paulo Mo-
rais (1,1%).
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62.º Aniversário da Casa das Beiras
Diante do bolo comemorativo ao 62.º aniversário da Casa das Beiras, vemos o Presidente José Henri-
que, a primeira-dama Verônica e toda a diretoria Beirã

O Presidente José Henrique e os diretores Fernando Oliveira e Neumara Coelho, entregando os títulos 
da Casa das Beiras aos homenageados desta noite

Big Banda Tupy agitou o baile do 62. º aniversário da Casa das Beiras

Nosso amigo 
Mário Simões, 
recebendo 
seu título de 
Sócio Hono-
rário ao lado 
da sua esposa 
Mariazinha, 
entregue pelo 
Presidente 
José Henrique 
e ainda na 
foto, os direto-
res Fernando 
e Neumara

Atração principal desta tarde festiva, nas Beiras foi o cantor romântico Mário Simões

Outro belo 
registro desta 

tarde, onde 
vemos o 

empresário 
Antonio Lopes 

e esposa, 
Flávio Martins 

– Presidente 
da Casa de 

Viseu, o casal 
Renê e Dalva 

e o Presidente 
José Henrique 

e Adão Louren-
ço, presidente 

do Orfeão 
Português

O Presidente 
do Conselho 
Beirão, José 
Henrique, 
esposa 
Helenice, 
Terezinha, 
da empresa 
Nova Visão, 
seus filhos, 
Jô Rodri-
gues, José 
Chança e 
esposa, 
e demais 
amigos 

Ao som da 
Big Banda 

Tupy o 
charme e a 

elegância 
do Presi-

dente José 
Henrique, 
dançando 

com sua 
princesa, 

esposa 
Verônica

Prestigiando o aniversário da Casa das Beiras, o simpático casal 
Eneida e Francisco Torrão, dos famosos biscoitos Globo com os ami-
gos Neumara e Fernando Oliveira

Turma boa de amigos sempre presente no solar beirão o irreverente 
e dinâmico empresário Nunes da Kipão, sua esposa Sandra, Cirene 
e João sendo cumprimentados pelo Presidente José Henrique e o 
vice Luís Ramalhoto

Num close 
durante o 

62.º aniversá-
rio da Casa 
das Beiras, 

vemos a 
primeira-da-
ma Verônica 
Ramos com 
os amigos, 

o Presidente 
Transmon-

tano Antonio 
Paiva e espo-

sa Fátima

Bela ima-
gem dos 
diretores 
da Casa 

das Beiras 
durante o 

tradicional 
parabéns

Outro momento da linda festa, o brinde festivo com o Presidente 
do Conselho, José Henrique, diretor Fernando Oliveira, cantor Má-
rio Simões, o Presidente José Henrique, a primeira-dama Verônica, 
Rosângela e André

O Presidente José Henrique com os amigos de Niterói, os casais 
Dra. Rosa Guedes, Dr. Fernando Guedes – Cônsul Honorário de 
Portugal em Niterói, Zenir de Mello, Dr. Carlos Bartha, Deputado 
Carlos Páscoa e o nossos amigo Maneca

Bonita foto com a primeira-dama Verônica com os amigos Luciane 
Martins – primeira-dama da Casa de Viseu e esposo, o Presidente 
Flávio Martins, Carlos Bartha, Dr. Fernando Guedes, esposa Rosa 
Guedes, D. Zenir de Mello, Márcia Morgado, Camila e seus respec-
tivos esposos Alcídio Morgado e Raul

O toque feminino, na festa do 62.º aniversário da Casa das Beiras 
com a primeira-dama Verônica Ramos reunida com as senhoras 
presentes

Foi comemorado, no do-
mingo, 22 de novembro o 
62.º aniversário de fundação 
da Casa das Beiras. Um dia 
marcado por muita alegria 
e descontração. Dando iní-
cio às festividades, a diretora 
Neumara realizou a leitura de 
algumas mensagens de felici-
tações enviadas pelas Casas 
Regionais co-irmãs. Dando 
sequência ao evento o dire-
tor Fernando Oliveira ao lado 
do Presidente José Henrique 
deu início à entrega dos títu-
los de Sócio Grande Benfeitor 
da Casa das Beiras que teve 
como agraciado Afonso Ber-
nardo e com títulos de sócio 
Benemérito Flávia Mariath, 
Eliane Mariath, José Mendes 

Chança, Maria Luísa Dioní-
sio, Maria Helena de Alencar 
e como Sócio Honorário, o 
cantor Mário Simões. Realiza-
das as homenagens o Presi-
dente Beirão, José Henrique 
proferiu um belo discurso de 
improviso, falando do seu 
orgulho, satisfação e prazer 
em continuar administrando a 
sua querida Casa das Beiras. 
Agradeceu às autoridades e 
amigos presentes, entre elas: 
o Deputado da Imigração 
Carlos Páscoa e demais seg-
mentos da nossa comunidade 
luso-brasileira. Logo a seguir 
o cerimonial foi realizado um 
mini coquetel e um almoço 
que teve como prato principal 

arroz cremoso com brócolis, 
batata nosetti, escolopinho 
e bufê de massas. Na parte 
musical a apresentação da 
Big Banda Tupy que agitou 
o domingo com muito ritmo 
e um excelente repertório de 
muito bom gosto, colocando 
todo mundo para dançar. Mas 
a tarde não estava completa, 
a diretoria da Casa brindou 
seus convidados com um 
espetacular show do cantor 
romântico Mário Simões que 
proporcionou ao seu públi-
co e fãs presentes mais uma 
linda apresentação, cantando 
mais de 20 canções lavando 
a alma dos amantes da boa 
música e foi muito aplaudido 
elogiado por todos os presen-
tes. Mas o ponto alto foi com 
certeza o tradicional momento 
dos parabéns pelo 62.º ani-
versário de fundação da Casa 
das Beiras com direito a um 
brinde festivo e muita alegria, 
descontração e bolo. Na opor-
tunidade nosso diretor Felipe 
Mendes felicitou o Presiden-
te da Casa das Beiras, José 
Henrique e toda sua diretoria 
pelo belíssimo almoço festivo.
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Nesta quinta feira os produtos da Rota do Azeite cujos respon-
sáveis Victor Dinis e Roberto Leal aqui vemos, estarão sendo 
degustados no Almoço das Quintas da Casa de Portugal.

Reunidos recentemente no Rancho Português, para uma dupla 
comemoração, os amigos Gilberto e Lucinda comemorando Bo-
das de Prata e os 27 anos de casados de Darci e Celi aqui com a 
filha Danieli Alexandrone.

Esta chegando o grande dia deste belíssimo casal, subir os de-
graus do altar da Igreja São José do Jardim Europa. São eles os 
amigos Luciana e o Ricardo filho do casal amigo de longa data a 
Isabel e o Elísio Leite. Lá estaremos para “bebemorar” à felicida-
de eterna do casal.

Recentemente estes amigos estiveram no Rancho Português 
para saborear aquela maravilhosa gastronomia bem portuguesa. 
Vemos o Sr. Fernando Braz de Carvalho (Malharia Karkor), a 
belíssima recepcionista da casa Vanessa de Souza, o Dr. Grili 
Mirabeli e o Sr. João Luis (Supermercado Pastorinho).

Dia 27.11.2015
Ceia Natalina no Clube Português
O Clube Português de São Paulo, esta-
rá realizando em sua sede a partir das 
20 horas, sua tradicional Ceia Natalina. 
Tudo típico de uma ceia bem portugue-
sa, musica para dançar com a  Banda 
Philadélfia. Não perca. Informações e 
convites Rua Turiassú, 59 Bairro das 
Perdizes – São Paulo 
fones (11) 3666.6837 – 3666.3035 
Dia 29.11.2015
Aniversario e Almoço Dançante na Casa do Minho
A Casa Cultural Império do Minho e seu 
rancho folclórico estarão comemorando 
neste dia a partir das 13 horas os seus 10 
anos de existência. Teremos um almoço 
dançante e como prato principal o delicioso 
bacalhau à moda do Minho além de outros 
pratos e acompanhamentos. A animação 
estará a cargo da tocata do rancho da casa 
que se exibirá. Convites e reservas com a 
diretoria e componentes. Local Rua Jagua-
retê, 414 Casa Verde fone 011 - 98155.8187
24.o Festival de Folclore no Arouca  
E comemoração dos 35 anos do seu rancho
O Arouca estará organizando neste dia, 
mais um concorrido almoço, Bacalho-
ada a Moda de Arouca, quando haverá 
a realização do seu 24.o festival de fol-
clore e comemoração dos 35 anos do 

seu rancho. Teremos a exibição dos ran-
chos: Aldeias da Nossa Terra, Tricanas 
de Coimbra, o aniversariante Rancho 
Arouca São Paulo Clube e o Grupo Ale-
mão Edelweiss; Informações convites e 
reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Ro-
dovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2455.1000 - 2455.1988 
Aniversario do Rancho Raízes de Portugal 
O Rancho Folclórico raízes de Portugal da 
Associação dos Poveiros de São Paulo, 
estará neste dia comemorando seus 17 
anos de vida com um almoço. Teremos o já 
conhecido Bacalhau à Raízes. A animação 
estará a cargo da tocata do aniversariante 
que também se exibirá. Convites e infor-
mações com Sra. Soledade (11) 2263.1535 
- 2967.6766 - 2204.5250 Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo
São Martinho na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia 
realizando um grande arraial em come-
moração ao São Martinho.Comidas típi-
cas, sorteio de vários brindes, exibição 
dos grupos da entidade, adulto e infantil 
e como convidado o Rancho Folc. Típico 
Madeirense do Morro de São Bento de 
Santos e ainda o cantor sertanejo Cícero 
Lima. Informações e convites: Rua Casa 
Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal 
– São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922

Dr. Jose Cesário
 No “Almoço das Quintas” 

Visitando o tradicional almoço da 
Comunidade Luso Paulista, o “Al-
moço das Quintas”, esteve no ulti-
mo dia 12 de novembro de 2.015, o 
Secretario das Comunidades Por-
tuguesas Dr. José Cesário em visi-
ta oficial. Este convívio é realizado 
há décadas na Casa de Portugal, e 
representa hoje um dos mais aco-
lhedores espaços de convívio luso 
brasileiro onde amigos se encon-
tram, trocam idéias e saboreiam 
uma deliciosa culinária portugue-
sa, tudo em um ambiente acolhe-
dor e com aquela fraternidade que 
sempre caracterizou as nossas 
gentes. O Dr. José Cesário, dei-
xou ali resgistrada sua mensagem 

à comunidade Portuguesa de São 
Paulo e também de Santos, pois 
haviam la diversos representantes 
da comunidade local. Abordou a 
situção do Portugal atual, e a rela-
ção entre Portugal e Brasil, ja que 
o Brasil, também esta passando 
por uma fase delicada. Disse ain-
da que “faz um novo sentido neste 
momento, haver uma relação mais 
proxima entre nós, paises lusófo-
nos”. Na próxima quinta feira, apa-
reça você também por lá, Avenida 
da Liberdade, 602 bairro da Liber-
dade, sua participação é por ade-
são. Informações e reservas para 
grupos e empresas 3209.5554 – 
3342.2104.

Dr. David da Fonte, Dr. Paulo Porto, Sr. Fernando Diniz, Sr. José de Sá, e o 
Dr. Horacio Baeta. 

Aqui o jornalista William Travassos, o Dr. Sidnei Franze, o Sr. Oscar Ferrão 
diretor do Conselho da Comunidade, e o Dr. José Cesário Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas.

Reunidos vemos o Dr. Gonçalo Capitão, o Com. João Caldas Fernandes, o 
Sr. Antonio Oliveira, o Dr. José Cesário, o Dr. Manuel Magno, a Sra. Tereza 
Morgado, o Com. Joaquim Justo dos Santos, o Dr. Antonio de Almeida e 
Silva e o Com. Vasco de Frias Monteiro.

A CASA DE PORTUGAL CONVIDA

Jantar da Câmara Portuguesa em São Paulo 
Reuniu Altas Personalidades

O presidente da Câmara 
Portuguesa em São Paulo, 
Miguel Setas, recebeu no 
ultimo dia 13 de novembro 
de 2.015, diversas perso-
nalidades, como Regina 
Duarte, Letícia Spiller e Ge-
raldo Alckmin (governador 
do estado de São Paulo),  
para o Jantar Comemorati-
vo do 103º Aniversário da 
Câmara Portuguesa em 
São Paulo. O evento, que 
também reuniu empresá-
rios e autoridades portu-

guesas, homenageou o 
presidente do Grupo Glo-
bo, Roberto Irineu Marinho, 
eleito personalidade do ano 
pela instituição. “Através de 
seus conteúdos e novelas, 
o Grupo Globo estimulou 
a aproximação entre Brasil 
e Portugal”, contou o pre-
sidente Câmara Portugue-
sa em São Paulo, Miguel 
Setas. Durante o jantar, os 
convidados assistiram à 
apresentação da cantora 
Maria Rita.Karen Marinho, Roberto Irineu Marinho (Presidente do Grupo Globo), Regi-

na Duarte e Miguel Setas (Presidente da Câmara)

Foto: Divulgação

A primeira edição do Festival de Teatro 
Lusófono vai reunir peças de cinco pa-
íses que têm o português como língua 
oficial: além do Brasil, Cabo Verde, Por-
tugal, Angola e Moçambique. A intenção 
do evento, realizado de 14 a 29/11 no 
Sesc Bom Retiro, é que o público per-
ceba como os aspectos sociais, econô-
micos e políticos de cada nação influen-
ciam as obras dos grupos. Os ingressos 
custam de R$ 9 a R$ 30. Local Sesc Bom 
Retiro Al. Nothmann, 185, Campos Elíse-
os, Fone 3332-3600. 
PROGRAMAÇÃO
24A74 - SALGUEIRO MAIA (Portugal)
O Teatro do Noroeste, do Centro Dra-
mático de Viana, mostra este monólogo 
de Ricardo Simões inspirado no livro de 
Fernando José Salgueiro Maia, militar 
imortalizado pela participação da revo-
luação portuguesa de 1974. Dias 17/11 
(terça): 20h e 18/11 (quarta): 20h
OLÍMIAS (Angola)
A Dadaísmo Cia. de Teatro apresenta 
a história de três filhos amaldiçoados e 
gerados em uma relação de amor e ódio. 
Infiel, o pai assiste, de forma passiva, 
à trajetória deles até o cumprimento da 
profecia. A direção é de Hilário Belson. 
Dias 21/11 (sábado): 19h  e 22/11 (domin-

go: 18h
FLOR BELA (Brasil)
Arieta Corrêa interpreta a vida e a morte 
de uma mulher melancólica e nostálgica. 
O novo trabalho é inspirado na obra da 
poetisa portuguesa Florbela Espanca 
(1894-1930). A atriz também assina dire-
ção e texto -ao lado de Marcelo Szpek-
tor. Dias 25/11 (quarta): 20h e 26/11 
(quinta): 20h
CINZAS SOBRE AS MÃOS (Moçambi-
que)
Na peça da Cia. Lareira Artes, que se 
passa em uma terra devastada por guer-
ras sangrentas, dois coveiros são sur-
preendidos por uma sobrevivente.
Eles decidem, então, fazer da mulher 
uma escrava. O texto é de Laurent Gau-
dé. Dias 28/11 (sábado): 19h e 29/11 (do-
mingo): 18h

Festival de Teatro 
Reúne cinco países que falam português
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Sporting Afasta Benfica da Taça
O Sporting de Jorge Jesus está impará-
vel. Em quatro meses venceu três vezes 
o Benfica nos derbys Lisboetas. Neste 
último derby no estádio José Alvalade, 
o Benfica foi eliminado da prova “Rainha 
do Futebol Português”: que é a Taça de 
Portugal por 2x1 no prolongamento (pror-
rogação). Com o resultado o Sporting 
apurou-se para as oitavas de final da 
Taça. A imprensa desportiva portuguesa 
ressalta, que foi uma terceira derrota com 
pênalti por marcar, destacando que foi 
um grande jogo de futebol, com enorme 

intensidade e rivalidade nos 120 minu-
tos, com arbitragem de Jorge de Souza 
cometendo somente um erro, porém 
grave. Avaliou mal o lance, em que João 
Pereira estatela Luisão na área aos 118 
minutos. Ficando um pênalti por marcar a 
favor do Benfica.Os encarnados abriram 
o marcador através do Grego Mitroglou, 
o Sporting equilibrou as ações e chegou 
ao empate de 1x1, marcou Adrien, no pro-
longamento veio a cambalhota (virada) 
marcado por Argelino Slimani aos 112 
minutos do jogo, gol que valeu a classi-

ficação do Sporting. Três vitorias sobre 
o mesmo rival numa época, não aconte-
cia há 61 anos. O Sporting não ganhava 
do Benfica três vezes na mesma época, 
desde 1953 / 54, quando o treinador era 
o Húngaro Josef Szabo por 2x0 e 3x2 no 
Campeonato e 3x2 na Taça de Portugal 
da época. Agora 61 anos depois, Jorge 
Jesus iguala essa marca, esse registro. 
Outro tabu há a ser quebrado: o Benfica 
nunca consegue eliminar o Sporting seu 
rival em Alvalade, coisas do futebol. Os 
leões seguem firmes na Taça de Portugal.

Caros Amigos não percam a festa que estaremos fazendo para comemorar os 50 anos de carreira ininterrupta no 
radio do Brasil, de Martins Araujo, no próximo dia 06.12 na Casa de Portugal. Nosso programa estará sendo trans-
mitido ao vivo, das 10 horas às 14 horas. Pede-se à entrada, 2 Kg de mantimentos que serão revertidos para o Lar 
da Provedoria. Vários serão os artistas presentes. E continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE 
NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela 

Trianon AM 740, o Programa “Heróis do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

80 anos sem Fernando Pessoa
Reverenciado e amado em todo o 
mundo, escritor de múltiplas almas, 
Fernando Pessoa, considerado o 
poeta mais complexo de toda a li-
teratura portuguesa, morreria na 
sua Lisboa natal há 80 anos, no dia 
30 de novembro de 1935, vítima de 
uma devastadora cirrose hepática. 
Tinha completado 47 anos e, então, 
havia publicado apenas um livro, 
Mensagem, em 1934, reunindo um 
conjunto de poemas, assinados por 
ele mesmo, sobre os grandes mitos 
nacionais lusitanos. Fernando Pes-
soa foi um dos maiores poetas de 
língua portuguesa – só comparado 
ao estoico Luis de Camões (1524 
– 1580). É, reconhecidamente, um 
dos grandes autores em todo o 
mundo do século XX – como escre-
veu em 1990 o ‘lusitanista’ italiano 
Antonio Tabucchi (1943 – 2012), 
nascido em Pisa, na preciosa obra 
Un baule pieno di gente, isto é, 
Um baú cheio de gente. Grande 
parte de sua poesia foi por ele atri-
buída a 16 personagens distintos, 
imaginários, que seriam heterôni-
mos e não simples pseudônimos - 
entre os quais, destacam-se Alberto 
Caeiro, um bucólico literato do Riba-
tejo, Álvaro de Campos, nascido no 
Algarve, formado em engenharia 
naval em Glasgow, na Escócia, e o 
‘monarquista’ Ricardo Reis, natural 
do Porto, educado pelos jesuítas, 
que se refugiou no Brasil, em 1919, 
após a proclamação da República 
Portuguesa, que acontecera nove 
anos antes. Cada um dos heterô-
nimos tem a sua particular visão 
do mundo e estilos completamen-
te diferentes – definidos pelo seu 
principal biógrafo compatriota, 
João Gaspar Simões (1903 – 1987), 
como “fingimento sincero”. Um de 
seus admiradores, o crítico literá-
rio Adolfo Casais Monteiro (1908 – 
1972), nascido no Porto, mas que 
se radicaria em São Paulo, usaria 
um trocadilho para descrever o an-
gustiado escritor, ao defini-lo como 

vários autores habitando a mesma 
pessoa. O Prêmio Nobel de Litera-
tura de 1990, o mexicano Octavio 
Paz (1914 – 1998), foi mais a fundo, 
ao sintetizar que a obra de Fernan-
do Pessoa são máscaras de um ‘eu’ 
dividido em oposição ao mundo. 
Era tido, ao morrer, como um perso-
nagem maldito numa Lisboa ainda 
convulsionada pela queda da Mo-
narquia – visto por muitos como um 
‘bêbado’, ‘homossexual’ e mesmo 
‘direitista’, por discordar das perse-
guições republicanas aos católicos 
e à família real. Muitos de seus 
poemas foram encontrados em um 
baú na casa onde vivia, no centro 
de Lisboa, quase em frente ao tra-
dicional Teatro São Carlos, palco 
lírico de óperas e zarzuelas. Só 
postumamente seriam publicados. 
Outros haviam aparecido apenas 
em periódicos do movimento Futu-
rista português, como a revista Or-
pheu, lançada em 1915, no entanto, 
jamais tinham sido reunidos e edi-
tados sequer em populares brochu-
ras. Futuristas portugueses, como 
o poeta Sá-Carneiro (1890 – 1916) 
e o artista Almada Negreiros (1893 
– 1970), para além do próprio Fer-
nando Pessoa, influenciariam muito 
a revolucionária Semana de Arte 
Moderna de 1922, em São Paulo, li-
derada por Mário de Andrade (1893 
– 1945) e Oswald de Andrade (1890 
– 1954). É de Almada Negreiros, 
a propósito, o retrato de Fernando 

Pessoa que ilustra esta coluna – 
elaborado em 1964. Nascido a 12 
de junho, Dia de Santo António, que 
era lisboeta como o poeta, Fernan-
do António Nogueira Pessoa, seu 
nome completo, passaria 10 anos 
entre a infância e a adolescência, 
de 1895 a 1905, na África do Sul, 
na cidade de Durban, na província 
de Natal, no Oceano Índico. Fora le-
vado pela mãe, dona Maria Magda-
lena, após a morte do pai, Joaquim 
Seabra Pessoa, funcionário público 
e crítico musical do prestigioso Diá-
rio de Notícias, de Lisboa. Foi o Al-
mirante Vasco da Gama quem deu o 
nome de Natal à província onde se 
encontra Durban, no dia de Natal de 
1497, quando, a caminho da Índia, 
ancorou suas caravelas no porto 
natural da cidade onde viveria Fer-
nando Pessoa. A província sul-afri-
cana de Natal era uma colônia britâ-
nica no início do século passado e, 
por isso, o autor lisboeta dominava 
primorosamente a língua inglesa. 
A habilidade transformar-se-ia em 
fonte de sua receita, ao regressar à 
Metrópole lusitana, permitindo-lhe 
trabalhar como tradutor comercial 
de várias empresas de importação 
e exportação. 
O poeta foi ‘descoberto’, primeiro, 
pelas letras brasileiras, quando, 
entre os anos 1940 e 1950, através 
do pernambucano Manuel Bandei-
ra (1886 – 1968) e o mineiro Car-
los Drummond de Andrade (1902 
– 1987), sua obra passou a ser di-
vulgada no País. O reconhecimento 
em Portugal só aconteceria depois 
da Revolução dos Cravos de 1974. 
Foi em inglês, porém, que Fernando 
Pessoa, homem de várias almas, 
escreveria a última frase, no leito do 
Hospital São Luis dos Franceses, 
no Bairro Alto, à véspera da mor-
te – “I know not what tomorrow 
will bring”, ou seja, “Não sei o que 
o amanhã trará”. Um fim povoado 
pelas dúvidas comuns a todos os 
simples mortais.     

No São Martinho como se diz em Portugal, é dia 
de provar o vinho e claro, com as saborosas cas-
tanhas assadas........ E foi isso o que a Associa-
ção dos Poveiros de São Paulo presidia pelo Sr. 
Lino Lage, fez no ultimo dia 15 de novembro de 
2.015, comemorou festivamente o São Martinho. 
Logo a entrada do “Dr. José Macedo Vieira”, o 
cheiro que se impregnava pelas dependências 
dos Poveiros, era o das deliciosas castanhas as-
sadas, que estavam sendo assadas pela direto-
ra da entidade Sra. Fernanda Poveira. Todos os 
presentes puderam se deliciar com os deliciosos 
quitutes, o queijo Beirão, azeitonas, torresmos e 
claro as deliciosas batidinhas. A seguir foi servi-
do o saboroso bacalhau à portuguesa, além de 
outros pratos e acompanhamentos. A apresen-
tação e condução desta festa, esteve a cargo do 
Sr. Albino Vieira que saudou a todos os presen-
tes bem como a exibição do rancho da casa.  O 
Presidente Lino Lage no uso da palavra agrade-

ceu a presença de todos os amigos, bem como 
o vereador Toninho Paiva, ali representado pe-
los assessores, Norma Fabiano e Claudio Alba. 
Na seqüencia adentrou 
a tocata do Rancho Fol-
clórico Raízes de Por-
tugal, que animou tar-
de adentro com seu 
habitual vira livre. Na 
continuidade tivemos 
a exibição do Rancho 
Folclórico Raízes de 
Portugal, que nesta tar-
de exibiu modas do Alto 
Minho como Vira do Li-
nho, Vira de Oito, Vira 
dos Arcos, Chula Bati-
da, como também um 
corridinho do Algarve, 
e da Povoa de Varzim 

para felicidade dos Poveiros presentes modas 
como: o Ala Arriba, Vira Poveiro, Fandango Po-
veiro, o Mar Enrola na Areia e outras mais.

“São Martinho”
Comemorado nos Poveiros 

Junto ao Presidente Sr. Lino Lage vemos o vice Sr. Lau-
rentino Vilar, a esposa Sra. Maria Vilar, a filha Maria da 
Graça, o acordeonista Jonatan Henrique, a noiva Fer-
nanda Gomes e sua mãe a Sra. Dolores Gomes.

Junto à Sra. Fernanda Poveira vemos o Presidente Sr. 
Lino Lage a esposa Sra. Alice Lage, o vice presidente Sr. 
Joaquim Alves da Silva, o neto Pedro Mendonça, o Sr. 
Albino Vieira, e a Sra. Maria de Campos (Sra. Quinhas).

Reunidos vemos o Sr. Joaquim L. Marinho, a filha Karina 
Alves, o neto Mateus, o Presidente Sr. Lino Lage, a es-
posa Sra. Alice Lage, e a Sra. Odete C. Simões.

Aqui o Sr. Armindo da M. Moreira (Padaria Big Pão), a 
esposa Sra. Maria de Fátima O. Moreira e o amigo Sr. 
Urbino Amaro.

Sr. Luis Iaúca, a filha Sra. Magali Poli, o neto Rômulo 
Poli, a esposa Sra. Alda S. Azevedo, o irmão Manuel 
Fernandes Azevedo, o genro Cairo Polli e o sobrinho 
Andre Azevedo.

Presentes o Sr. Manuel Martins, a filha Dra. Juliana Mar-
tins, o presidente Sr. Lino Lage, a Sra. Maria do Socorro 
e o esposo Sr. Carlos Fernandes (Churrascaria Nova 
Chimarrão).

Animando o vira livre vemos a tocata do Rancho Folcló-
rico Raízes de Portugal.

Dia 26.11.2015
José Mario Ventura (filho Maria Alcina 
Ventura); Artur Felix; Ana Cristina Sá 
Lopes (a conhecida Teca); Maria Ste-
la (Casa de Portugal de São Paulo); 
Sra. Maria Eunice Ferreira da Fonte 
(esposa do Dr. David da Fonte diretor 
da Casa de Portugal); Manuel Araú-
jo da Silva; Rosa Leal (filha do Casal 
Isaura e Manuel Leal); O amigo Sr. 
José Manuel da Joalheria Luzitana.
Dia 27.11.2015
Comemora seu aniversário neste 
dia o cantor Roberto Leal; a mamãe 
da Sophia, a Sra. Vanessa dos S. 
Rocha (filha do casal Leonor e Ro-
chinha); José A. Morais Neves (filho 
do Sr. José Neves da Lusa); Hemilly 
Alves de Oliveira; Patrícia Relvas (do 
Arouca); a cantora portuguesa Quina 
Barreiros.  
Dia 28.11.2015
Sr. Humberto Gregório Mendes (di-
retor da Casa Ilha da Madeira e as-
sinante do Jornal Portugal em Foco); 
Faria aniversario neste dia o falecido 
amigo Sr. Fernando Henrique de Oli-
veira (que era diretor da Casa de Por-
tugal e do Arouca São Paulo Clube).
Dia 29.11.2015
Sra. Nilde Pinho (esposa do Sr. José 
Pinho Presidente do Arouca e diretor 
do Sindicato de Panificação); Aniver-
sário de Casamento dos amigos Sr. 
Antero José Pereira (Presidente do 
Sindicato e Associação de Panifica-
ção) e a Sra. Maria Aurora Sá Pereira.
Dia 30.11.2015
Adélia Pedrosa (fadista); Manuel 
Mendes Vieira; Maria Eduarda da 
Fonte (neta do amigo Dr. David da 
Fonte e a Sra. Eunice da Fonte); 
Maria Mota (esposa Manezinho ex-
-grupo da Lusa); a amiga Claudia 
Barroso (Integrante do Rancho Pe-
dro Homem de Mello e esposa do 
amigo Manuel do Ouro). 
Dia 01.12.2015
Faria aniversario neste dia o falecido 
amigo Com. Francisco Evaristo Teixei-
ra (Maison Blanche e da Casa Ilha da 
Madeira); Luciane Ferrão (Integrante do 
Grupo Musical Os Filhos da Tradição).
Dia 02.12.2015
Ana Lucia (filha da D. Maria Isabel da 
Casa de Brunhosinho).

Falecimento

Falecimento

Faleceu no ultimo dia 17 de Novembro de 2.015 
em Portugal, o conhecido amigo Sr. Frederico dos 
Ramos atuante na comunidade e irmão do atual 
presidente da casa de Portugal Com. Antonio dos 
Ramos. Seu corpo foi velado e sepultado no dia 
19.11.2015 em Vilarelho da Raia – Chaves - Portu-
gal. O jornal Portugal em Foco, bem como familia-
res e a comunidade luso-brasileira em geral, dei-
xam aqui registrados seus votos de pesar à família 
enlutada.

Faleceu no ultimo dia 16 de novembro de 
2.015, a querida amiga fadista Maria Alice 
Ferreira, aquela que cantou e encantou a 
comunidade luso-brasileira. Faleceu aos 72 
anos de idade por problemas cardíacos. Era 
uma das melhores fadistas castiça. Seu cor-
po foi velado e sepultado em Minas Gerais. 
Os muitos amigos, fãs, familiares e a comu-
nidade em geral, deixam aqui registrados 
seus votos de pesar à família enlutada.

NÃO PERCA
CHURRASCO EM PROL DO LAR DA PROVEDORIA

DIA 13.12.2015 A PARTIR DAS 13 HORAS
EXIBIÇÃO DO RANCHO 

FOLC. PEDRO HOEMMDE MELLO
CONVITES(11) 5581.2991- 5589.3309-29955451
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Sampapão 
Empossa Diretorias na Fiesp

O SAMPAPÃO, entidade que con-
grega as entidades de Panificação 
e Confeitaria de São Paulo, reali-
zou no ultimo dia 13 de Novembro 
de 2.015, uma solenidade de pos-
se de suas novas diretorias para o 
quadriênio de 2015/2019. A referida 
cerimônia foi realizada no suntuo-
so salão nobre da FIESP – Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo. Como responsável pelo 
cerimonial, lá esteve o conhecido 
amigo da panificação, Luciano Fac-
cioli, que iniciou por agradecer a 
presença das ilustres personalida-
des e fez a composição da mesa de 
honra. Foi convidado o Presidente 
do SAMPAPAO, Sr. Antero Pereira, 
o Presidente da FIESP Dr. Paulo 
Skaff, a Senadora Marta Suplicí, o 
Embaixador Dr. Sergio Amaral, o 
Deputado Federal Dr. Vicente Cân-
dido, o Vereador Toninho Paiva, o 
desembargador Dr. Marcos Cesar 
Alves, o Presidente do Conselho 
da Comunidade Dr. Antonio de Al-
meida e Silva, o vice do Sindipan 
e Aipan Sr. Rui Manuel Gonçalves, 
representando todos os presidentes 
de entidades, o presidente da As-
sociação dos Industriais de Panifi-
cação, Sr. Manuel Alves Rodrigues 
Pereira. A mesa foi ainda comple-
tada com a presença do Deputado 
da Panificação Dr. Arnaldo Faria de 
Sá. Tivemos a execução do Hino 
Brasileiro e anunciadas as pre-
senças ilustres, como: o Vereador 
Adilson Amadeu, o Vereador Jonas 
Camisa Nova, o ídolo Roberto Leal, 
e várias representações da classe 
vindas do Amazonas, Bahia, Sul de 
Minas, Juiz de Fora, Araraquara, 
Sorocaba, Piracicaba, presença de 
representantes do Sindustrigo, da 
Abimac entre outros. Foi exibido um 
vídeo institucional, mostrando todas 
as atividades neste ano em que a 
entidade comemora seu centenário. 
A seguir o presidente do SAMPA-
PÃO, Sr. Antero Pereira fez uso da 
palavra, e em nome do seu vice, Sr.  
Rui Gonçalves, saudou todos os pa-
nificadores presentes, e em nome 

do Dr. Almeida, saudou todas as 
demais associações ali representa-
das. (o discurso do Sr. Antero publi-
camos em separado). Tivemos tam-
bém a palavra do Deputado Vicente 
Candido, a Senadora Marta Suplicí, 
o Embaixador Sergio Amaral que 
salientou, sobre o convenio para 
desenvolverem juntos, uma campa-
nha de esclarecimento e de educa-
ção sobre o bem que o trigo faz ao 
consumidor, e assim desfazer algu-
mas informações desencontradas e 
equivocadas, que dizem respeito ao 
glúten.  O Dr. Paulo Skaff, no uso 
da palavra se disse “curtidor de pa-
daria”, pois todo dia toma seu café 
da manha, numa padaria. Falou da 
importância da classe e também da 
sua importância para a economia, 
porque emprega muito. Colocou a 
Fiesp à disposição para o setor da 

panificação, e salientou as pala-
vras da Senadora sobre a mudan-
ça da faixa de 3.600 para 7.200, e 
convidou a todos para a audiência 
publica, na Assembléia Legislativa 
para tratar do assunto. O deputado 
Arnaldo Faria de Sá, em nome do 
Sr. Antero Pereira, cumprimentou 
e parabenizou a todos os empos-
sados, e disse ainda que pela pre-
sença maciça, demonstra a força, a 
pujança e acima de tudo a liderança 
do setor.  A seguir iniciaram-se  a 
diplomação e posse, o Dr. Paulo 
Skaff, e a Senadora Marta Suplici, 
fizeram a entrega ao Sr. Antero Pe-
reira, que a seguir foi diplomando 
e empossando suas diretorias, su-
plentes da diretoria, e conselho fis-
cal do SINDIPAN & AIPAN. Ao final 
foi oferecido um magnífico coquetel 
a todos os presentes.

Discurso do Presidente do SAMPAPÃO - Sr. Antero Pereira na posse das novas diretorias

Composição da mesa de honra: Dr. Antonio de Almeida e Silva, Vereador Toninho Paiva, Dr. Sergio Amaral, Sr. 
Antero Pereira, Dr. Paulo Skaff, a Dra. Marta Suplicí, Dr. Vicente Cândido, Dr. Marcos Cesar Alves, Sr. Manuel Alves 
Rodrigues Pereira e o Sr. Rui Manuel Gonçalves.

Os empossados para o SINDIPAN.

Aqui os empossados na AIPAN.

Presente vemos o ídolo Roberto Leal com o presidente do SAMPAPÃO Sr. 
Antero Pereira.

Responsável pelo cerimonial o amigo da panificação Luciano Faccioli.
Instante da diplomação e posse do Sr. Antero Pereira pelo Dr. Paulo Skaff e 
a Senadora Marta Suplici.

Senhores e senhoras, Autoridades, pani-
ficadores, convidados, queridos amigos, 
muito boa noite! Hoje é um dia muito es-
pecial na minha vida e na de muitos com-
panheiros de profissão e de luta do Sam-
papão, que também estão aqui conosco, 
para celebrar as posses das diretorias do 
Sindipan e da Aipan – São Paulo, ambas 
para suas respectivas gestões 2015-
2019. Agradeço à classe dos panifica-
dores de São Paulo pela confiança mais 
uma vez em nós depositada. Saibam 
todos que recebemos esta missão como 
uma homenagem ao trabalho que, juntos, 
vimos desenvolvendo ao longo de tantos 
anos. É em nome desse grupo coeso de 
novos diretores que também quero dizer 
um “muito obrigado” a todos aqueles que, 
direta ou indiretamente, nos ajudaram a 
construir nossas trajetórias à frente das 
entidades, das quais nos orgulhamos 
imensamente, bem como o atual cenário 
de desenvolvimento da panificação pau-
lista, que mesmo com a crise que atraves-
sa nosso país, esta buscando alternativas 

para driblar a mesma. Bem, duas novas 
gestões se iniciam e, com elas renovam-
-se também os desafios e os compromis-
sos que assumimos de dar continuidade 
às iniciativas e aos projetos postos em 
marcha nas gestões anteriores, assim 
como às conquistas obtidas em prol da 
nossa categoria patronal. E estas, como 
todos sabem, não foram poucas. Sem 
querer me alongar muito, gostaria de citar 
rapidamente algumas das mais emblemá-
ticas, tais como a isenção de impostos 
para a farinha e o pão em São Paulo, a 
assinatura de diversos convênios com a 
prefeitura e o governo do estado, entre os 
quais o de abertura de uma linha especial 
de crédito para aquisição de máquinas e 
equipamentos dentro das novas normas 
da nr-12, e, ainda, o trabalho da escola 
IDPC, um dos mais importantes vértices 
de atuação do Sampapão, em prol do 
aperfeiçoamento técnico e gerencial e 
da qualificação profissional do setor. E 
entendemos que tudo isso somente será 
possível com a crescente integração do 

nosso segmento aos pleitos e reivindi-
cações desta, como aqueles que são 
bravamente defendidos pela Fiesp, suas 
diretorias e departamentos, e, é claro, 
pelo seu atual presidente, nosso querido 
amigo Paulo Skaf. Isso, é claro, sem falar 
de nossas entidades co-irmãs ao redor do 
planeta, como é o caso da Cipan (Con-
federação Interamericana da Indústria de 
Panificação), em que sou secretário ge-
ral, e na Uibc (União Internacional de Pa-
nificação e Confeitaria), entidade na qual, 
orgulhosamente, acabo de ser eleito vice-
-presidente, fato que, reflete e atesta o ex-
celente conceito que a panificação brasi-
leira usufrui nos quatro cantos do planeta. 
Bem, gostaria aqui de abrir um parêntese 
para citar o grande escritor e famoso po-
eta (João Borralho), natural de Gebelim, 
minha terra natal, lá em Portugal, que já 
dizia: “tantos cargos e tão pouco salário”. 
(fez também uma breve retrospectiva das 
muitas conquistas da sua gestão). Queria 
aqui agradecer a ajuda que tivemos do 
nosso deputado federal, Arnaldo Faria 

de Sá bem como do nosso presidente da 
Fiesp, Paulo Skaf. Complementarmente, 
ao longo de todo esse tempo, além da 
promoção dos eventos regulares e tradi-
cionais de nossas entidades, tais como a 
Fipan, feira internacional de panificação, 
confeitaria e do varejo independente de 
alimentos- que conseguimos transfor-
mar no maior evento do setor na América 
Latina e o quinto maior do mundo, bem 
como os jantares do panificador, as festas 
da primavera e as comemorações do dia 
mundial do pão, também conseguimos 
realizar grandes avanços no âmbito da in-
fra estrutura do próprio Sampapão. A re-
forma que realizamos no nosso clube de 
campo, Ceripan, e no prédio-sede, onde 
montamos a segunda oficina de panifica-
ção, dobrando a capacidade da nossa es-
cola IDPC, além é claro da marca guarda 
chuva, Sampapão, que congrega as qua-
tro entidades de panificação de São Pau-
lo, Sindipan, Aipan, Fundipan e IDPC. Ao 
longo deste ano de 2015, tivemos o pra-
zer de promover diversas ações em co-

memoração à data, que se iniciaram em 
fevereiro, com o lançamento feito pelos 
correios, do selo e do carimbo postal co-
memorativo aos 100 anos da Aipan São 
Paulo, prosseguindo ao longo de todo o 
ano: Em março, tivemos o lançamento da 
edição especial da revista IP&C, alusiva 
ao centenário; Em abril, o tema foi objeto 
de homenagem num coquetel realizado 
aqui mesmo na Fiesp; Em maio, os cem 
anos da Aipan foram carinhosamente 
lembrados em sessão solene realizada 
na Câmara Municipal de São Paulo, a 
pedido de nosso querido amigo, o Vere-
ador Toninho Paiva; em julho, além do 
jantar do panificador e da Fipan, a data 
foi lembrada com o lançamento do livro 
“Bravos Panificadores”, relatando a saga 
e as glórias da entidade ao longo desse 
período. Mais recentemente, a passagem 
do centenário conferiu cores vívidas à co-
memoração do dia mundial do pão, tam-
bém aqui mesmo defronte ao prédio da 
Fiesp, com a distribuição de 30 mil pães 
franceses às pessoas que passavam pela 

avenida paulista. E, neste mês de no-
vembro, a festa dos 100 anos da Aipan 
prossegue, com muita animação: no últi-
mo domingo, realizamos a 29ª edição de 
nossa tradicional Festa da Primavera, no 
clube de campo do Sampapão, o Ceripan, 
em Ibiúna, com um lindo show do cantor 
Daniel. E hoje, novamente, o centenário 
está sendo lembrado no âmbito desta ce-
rimônia especial de posse das novas dire-
torias das entidades. E a comemoração 
terá curso com a cerimônia de entrega 
das honrarias aos vencedores do Prêmio 
Sampapão de jornalismo, a ser realizada 
no auditório do nosso prédio-sede, no 
próximo dia 8 de dezembro, para a qual, 
por antecipação, já sintam-se todos con-
vidados. Como também norteados pelo 
diálogo permanente e franco com nossos 
associados, com nossos clientes e con-
sumidores, com os parceiros da indústria, 
do comércio e das entidades correlatas, 
com as autoridades governamentais e, é 
claro, com toda a sociedade. Muito obri-
gado!!!

ALGUNS DOS EMPOSSADOS
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Feijoada
Beneficente

da ACAM
O Arouca Barra Clube foi demais, um 

almoço beneficente da ACAM-RJ que 
trata da doença fibrose cística e graças à 
Deus, os amigos compareceram em peso 
para prestar solidariedade e abraçar essa 
linda causa de benevolência e coração. 
Parabéns a todos que, de alguma forma 
apoiam esta iniciativa e parabéns para to-
dos que estiveram presentes.

Prestigiando a Feijoada Beneficente da ACAM-RJ, no Arouca, o empresário 
Amaro Rocha, da empresa Rocha Contabilidade, esposa Catarina com amigos

Uma panorâmica da tradicional Feijoada da ACAM (doença fibrose 
cística) no sábado dia 21 de novembro no Arouca. Em destaque o 
Alan, grande incentivador desta Feijoada Beneficente

Nosso Carlinhos, sempre sorridente com os amigos que prestigiam 
a Aldeia Portuguesa, José Novais, do Mercadão Brasília Carnes, 
Priscila, Siego da Loja Rio Sul – Ceasa – Pavilhão 22 – Box 31

Prestigiando 
o Cantinho 
das Con-
certinas, 
Albano, Mar-
quinhos, do 
Restaurante 
Gruta São 
Sebastião, 
Orlando 
Gonçalves 
e esposa Lú-
cia Granito e 
amigos

Sábado maravilhoso no Cadeg

Quem estreou nova idade foi o Alexandre Lima Pereira e comemorou no Cadeg com seus 
pais, Ana Maria, Orlando Pereira,em frente a Loja Big Store irmão André Lima e demais 
familiares,amigo

Bonita imagem do aniversariante Alexandre Lima 
Pereira, com seu irmão André Lima Pereira, rece-
bendo os parabéns de todos os presentes

Esteve bem movi-
mentado, neste 

sábado, o Cadeg com 
seus restaurantes re-
cebendo um excelente 
público para saborear 
a deliciosa gastronomia 
que é proporcionada 
pelos mestres da culi-
nária. Tendo como pon-
to alto a famosa Aldeia 
Portuguesa com muito 

No registro fotográfico no Cadeg, o cantor e compositor Moacy Luz, Marluce, P.C. (Loja – Paulo Cesar-
locu) com Dudu, Thiago, o chef Marcelo, o Ceará,das Lojas artes dos vinhos saboreando os vinhos 
Esporão e Quinta do Castelo, no Restaurante Barsa

Marcando presença na Loja Olivier Bebidas um grupo de amigos 
Luciana, Vânia, Roberto, Ana, Alexandre, saboreando os deliciosos 
vinhos Divina Botela, Islã Negra, Chardonnay, com o amigo em-
presário Alexandre da Olivier Bebidas

Saborean-
do as delí-
cias do 3.º 

Festival 
de Gastro-

nomia do 
Cadeg, o 

casal Erika 
e Cláudio 

num close 
especial

folclore e muita música 
boa além de uma grande 
variedade no seu cardá-
pio. Tudo sob a atenção 
do Carlinhos e D. Ilda. 
Também podemos ver 
grande movimentação 
nos demais restaurantes 
e empórios, Gruta São 
Sebastião e N.S. de Fáti-
ma, os Restaurantes Bar-
sa, Costelão do Cadeg, 
La Parrilla um show de 
culinária em todos. Ve-
nha nos fazer uma visita.
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 14

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 12

JORNADA 16JORNADA 10

AVEIRO
JORNADA 11

COIMBRA
JORNADA 9

LISBOA
JORNADA 8

VILA REAL
JORNADA 9

VISEU
JORNADA 8

GUARDA
JORNADA 8

CASTELO BRANCO
JORNADA 6

LEIRIA
JORNADA 8

Atacante do Sporting regozi-
jou-se com a vitória sobre o Ben-
fica, assim como pela exibição da 
equipe.

Bryan Ruiz manifestou a sua 
satisfação pelo triunfo sobre o 
Benfica, um jogo que acabou 
com a classificação da equipe 
sportinguista para as oitavas de 
finais da Taça de Portugal “Foi 
um passo importantíssimo ganhar 
do Benfica para o nosso objetivo 
de seguirmos na luta pela Taça”, 
afirmou no seu site oficial da in-
ternet. “Lutamos até ao final e 
conseguimos a vitória. Sentimo-
nos muito felizes porque estamos 
a competir muito bem”, analisou 
de seguida.

Maicon terá de esperar 
por outra oportunidade para 
regressar à competição, uma 
vez que ainda permanece 
em treino condicionado e tra-
balho de ginásio.

O central, de 27 anos, 
contraiu uma lesão muscular 
há mais de um mês e meio, 
no jogo frente ao Belenen-
ses, e daí para cá têm ficado 
no banco. Perante o cenário 
atual, está também em dúvi-
da a sua presença diante do 
Tondela, no próximo sábado.

Maicon continua 
fora de Combate

“Vencer Benfica foi passo Importante
 na Luta pela Taça de Portugal”

Porto atinge Registro Histórico Frente ao Angrense

‘Dragões’ realizaram no 
sábado o jogo 400 na Taça 
de Portugal.

Em 76 edições da Taça 
de Portugal, o FC Porto 
atingiu o jogo 400 na Taça 
de Portugal. Mesmo com 
este número redondo, os 
‘azuis e brancos’ são a se-
gunda equipe com mais jo-
gos, atrás do Benfica, que 
soma mais 25 partidas. De 
acordo com o jornal O Jogo, 
os ‘dragões’ têm 1106 gols 
marcados, atingindo uma 
media de quase três gols 
por partidas. Angrense mar-
ca também outro registro 
interessante. O FC Porto já 
não se deslocava aos Aço-
res, desde o jogo com Santa 
Clara (vitória do FC Porto, 
por 3-1), em dezembro de 
2002, ou seja há 13 anos. 
Esta partida, que se vai re-
alizar no estádio João Paulo 
II, realiza-se 4731 dias de-
pois da última viagem dos 
portistas ao arquipélago dos 
Açores.
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Depois de uma igual-
dade (0-0) que se man-
teve nos 90 minutos e  
na  prorrogação,o Arouca 
acabou por se superiori-
zar nas grandes penalida-
des, vencendo por 6x5. A 
formação de Lito Vidigal 
desta vez foi bafejado 
pela loteria dos “pênaltis”, 
depois de na última elimi-
natória ter afastado o Lei-
xões na prorrogação.

O Desportivo de Cha-
ves apresentou-se desini-
bido e criou algum perigo 

Pela terceira vez esta 
temporada o Sporting 
venceu o Benfica no 
derby. Desta vez, foi em 
Alvalade pela Taça de 
Portugal numa partida 
emotiva e com polêmica.

Não há volta a dar, Jor-
ge Jesus é o mestre do 
derby lisboeta, seja em 
campo neutro, na Luz ou 
em Alvalade. Voltou neste 
sábado a bater o Benfica, 
pela terceira vez esta tem-
porada, desta vez em casa, 
eliminando o adversário da 
Taça de Portugal. Tal como 
no jogo para a Supertaça 
(1x0) e para a Liga, na Luz 
(3x0), o Sporting foi franca-

O departamento de in-
vestigação da comissão de 
ética da FIFA anunciou ter 
“pedido sanções” contra o 
presidente demissionário da 
organização, Joseph Blatter, 
e Michel Platini, um dos seis 
candidatos à sucessão.

 Anunciando ter termina-
do a instrução dos proces-
sos contra Blatter e Platini, 
ambos suspensos proviso-
riamente pelo período de 
90 dias, e alertando para a 
“presunção de inocência”, 
o departamento de investi-

E Vão Três Para Jesus
mente superior e mereceu 
o triunfo que só haveria de 
ser confirmado na prorro-
gação. Os “encarnados” 
foram os primeiros a mar-
car e prometeram apenas 
nos instantes iniciais, mas 
deixaram-se depois ser 
dominados e cederam o 
empate no final do primei-
ro tempo. O 1x1 aos 90’ 
castigava os “leões” que 
emendaram a sua sorte no 
tempo extra e estão nas oi-
tavas-de-final da taça.

Para encontrar três 
vitórias consecutivas na 
mesma temporada do 
Sporting no mais quente 
derby português é preci-

 O jogo entre o Sporting e o Benfica foi muito disputado

“Loteria dos Pênaltis” Salva
Arouquenses na Taça de Portugal

nos primeiros minutos, 
mas os anfitriões depois 
assumiram o comando 
das operações e criaram 
as melhores oportunida-
des na etapa inicial. Na 
segunda parte, o Chaves 
voltou a entrar melhor e a 
criar as melhores oportu-
nidades, mas na fase final 
os locais voltaram a assu-
mir as “rédeas” do jogo, 
mas a decisão da elimina-
tória foi para as grandes 
penalidades, onde o Arou-
ca foi mais feliz.

TAÇA DE PORTUGAL
Classificados Para
As Oitavas De Final

Equipes apuradas para as oitavas de final da 
Taça de Portugal, após os jogos da 4.ª eliminatória.

Acadêmica, Arouca, FC Porto, Sporting, Boavis-
ta, Estoril, Vitória de Setúbal, Nacional, SC Braga e 
Rio Ave, da Liga, Portimonenses, Feirense, Gil Vi-
cente e Penafiel, da Liga 2, estão apurados, assim 
como o Amarante, que ‘eliminou’ o Marítimo e será 
o único representante do Campeonato de Portugal 
na próxima rodada.

Resultados dos 16 classificados de final:
Sexta-feira, 20 novembro:
Portimonense (II)............................... Belenenses (L), 3-2
Sábado, 21 novembro:
Atlético da Malveira (CP)........................Feirense (II), 0-1
Benfica e Castelo Branco (CP)...........Gil Vicente (II), 1-3
Trofense (CP).......................Acadêmica (L), 0-0, 1-4 g.p.
Arouca (L)........... Desportivo de Chaves (II), 0-0, 6-5 g.p.
Angrense (CP)........................................FC Porto (L), 0-2
Sporting (L)......................................Benfica (L), 2-1 (a.p.)
Domingo, 22 novembro:
Fafe (CP)...................................Penafiel (II), 1-1, 1-3 g.p.
Boavista (L).........................................Operário (CP), 1-0
Caldas (CP)................................................Estoril (L), 0-1
Amarante (CP).......................................Marítimo (L), 1-0
Casa Pia (CP)..........................Vitória de Setúbal (L), 0-1
Nacional (L)........................... Cova da Piedade (CP), 1-0
Desportivo das Aves (II)............... União (L), 3-3, 5-4 g.p.
Farense (II)..................................SC Braga (L), 0-1 (a.p.)
Paços de Ferreira (L)...............................Rio Ave (L), 1-2

so recuar 62 temporadas 
no tempo. Foi em 1953-
54, quando os “leões” es-
creveram o mais glorioso 
capítulo desportivo da sua 
história, conquistando o 
tetracampeonato. Um fei-
to inédito e que só haveria 

de ser alcançado em Por-
tugal pelo FC Porto já nos 
anos de 1990. Desta vez, 
o feito ainda só valeu uma 
Supertaça, mas o conjunto 
de Alvalade está bem lan-
çado nas restantes com-
petições nacionais.

Esta foi à graça mais 
ouvida antes, durante e de-
pois do jogo. O presidente 
do FC Porto confirmou 
todo o seu mediatismo jun-
to das gentes da referida 
ilha açoriana e ainda con-
seguiu acentuá-lo, mos-
trando grande disponibili-
dade para tudo o que lhe 
foi solicitado. Assim que 
chegou ao camarote de 

onde viu o jogo, por exem-
plo, Pinto da Costa ouviu o 
seu nome ser entoado e, à 
janela, acenou para a mul-
tidão. Depois, no intervalo 
e no fim do jogo, os adep-
tos concentraram-se na 
porta do referido camarote 
e o presidente portista en-
tregou-se, disponibilizan-
do-se para tirar dezenas 
de fotografias.

Pinto Da Costa Superstar

Investigadores da FIFA pedem
Sanções contra Blatter e Platini

gação da comissão de éti-
ca da FIFA não especificou 
que tipo de sanções reque-
reu para serem aplicadas 
contra os dois responsáveis 
nos relatórios finais que en-
tregou ao departamento de 
julgamento da mesma co-
missão de ética.

“O departamento de in-
vestigação entregou ao 
departamento que julgará 
o caso, presidido por Hans-
Joachim Eckert, os seus 
relatórios, que contêm os 
pedidos de aplicação de 
sanções contra Joseph Blat-
ter e Michel Platini”, precisa 
o comunicado.

“Por razões de proteção 
da vida privada e devido ao 
princípio da presunção de 
inocência, o departamento 

não publicará os pormeno-
res destes relatórios e das 
sanções pedidas contra os 
dois dirigentes”, adianta o 
comunicado.

Num comunicado sepa-
rado, o departamento de 
julgamento da comissão de 
ética da FIFA confirmou ter 
recebido os relatórios, pre-
cisando que os vai estudar 
“com atenção” e que “decidi-
rá a tempo e horas se avan-
ça ou não com um processo 
formal de julgamento.

Entre outros, a comis-
são de ética da FIFA acusa 
Michel Platini de ter rece-
bido 1,8 milhões de euros 
em 2011 de Joseph Blatter 
para pagar um trabalho de 
aconselhamento realizado 
em 2002.
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PÁTRIA 
EDUCADORA

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Durante sua cam-
panha política, a 
Presidente Dilma 
enfatizou que os re-
cursos na educação 
seriam reforçados, 
chamando atenção 
com o slogan “Pátria 
Educadora”. Infeliz-
mente nada acon-
teceu e o país mer-
gulhado numa crise 
econômica séria tem 
como primeira reali-
dade cortes no orçamento da educação. Vivemos 
um período de extrema violência no nosso país! 
Que somente se reverterá a médio e longo prazo, 
se governos, a começar pela Presidente Dilma, 
priorizarem investimentos maciços na educação. 
É por demais penoso saber, isto através de um 
estudo oficial com 2,5 milhões de estudantes, que 
concluiu, que um em cada cinco alunos do ter-
ceiro ano não entende o que lê e 34% somente 
dão algum sentido ao texto se a informação mais 
importante estiver na primeira linha do texto. Mais 
de um quarto desses alunos avaliados não apren-
deram a escrever direito, em muitos casos ou não 
sabem escrever as palavras, ou mesmo trocam 
e omitem letras, consequentemente não conse-
guem formular frases legíveis. O Lula, quando 
se elegeu Presidente em 2002, prometeu sole-
nemente que sua prioridade número um, seria 
resgatar a dívida social, principalmente na saúde 
e na educação. Preferiu investir no Bolsa Famí-
lia porque o retorno eleitoreiro era muito maior. 
Nada tenho contra o Bolsa Família, que em mui-
tos casos é importante, desde que o investimento 
na educação não fosse deixado de lado, como 
infelizmente vem acontecendo há longos anos. 
Uma triste realidade que tem como consequência 
o despreparo de nossos jovens principalmente na 
hora de enfrentar o combalido mercado de traba-
lho.
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explosão de alegria Na casa das beiras
Uma verdadeira 

confraternização fes-
tiva entre amigos da 
comunidade luso-bra-
sileira que marcaram 
presença na festa do 
62.º aniversário de 
fundação da Casa 
das Beiras. Uma tar-
de/noite marcada 
pela espontaneidade 
e amabilidade entre 
todos os presentes 
que, mais uma vez, 
fizeram questão de 
prestigiar este ani-
versário com uma 
linda festa e, como 
sempre, o Presiden-
te José Henrique 
e demais diretores 
acolheu a todos com 
fidalguia, carinho e 

amizade. Não pode-
mos deixar de regis-
trar, de forma alguma, 
estes momentos em 
que a comunidade se 
faz presente em nos-
sas Casas co-irmãs. 
Parabéns aos amigos 
pela presença na fes-
ta de aniversário da 
Casa das Beiras.

Num desta-
que, o cantor 
romântico 
Mário Simões, 
esposa 
Mariazinha, 
a família do 
Amílcar Cruz 
e amigos da 
Euro, de Cabo 
Frio, curtindo 
o aniversário 
da Casa das 
Beiras No Solar Beirão vemos o Felipe Mendes com os amigos, os casais Afonso e Florbela, 

Maneca e Idália, Manuel Pinto Aires e Guilhermina, D. Rosa e amigos

Um brinde de amigos, o empresário Nunes, da Padaria 
Kipão e o cantor romântico, Mário Simões, brindando a 
amizade

Quem 
marcou 
presença 
no almoço 
festivo 
Beirão foi 
o casal D. 
Rosa e 
Artur com 
o Martins, 
familiares e 
amigos

Mais amigos 
presentes, 

no domingo 
passado, no 

Clube da Rua 
Barão de 

Ubá, Pereira, 
Madalena, 

Ventura Ma-
tos, esposa 

Daisy Matos, 
Alexandre Ri-
beiro e Emília 

Ribeiro

Animação 
geral, na 

mesa dos 
amigos, 
Antonio 

Martins e 
esposa, Dr. 
Aluysio sua 
esposa, D. 

Carol e sua 
mãe, parti-
cipando do 

evento

Momento quando o Comendador Afonso Bernardo e es-
posa Florbela exibiam o diploma de sócio da Casa das 
Beiras entregue pela diretoria
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Domingo no Vila é sempre maravilhoso

Um grande Show, a apresentação do Grupo Folclórico Guerra Junqueiro com 
sua Tocata, sempre dando ritmo à apresentação desta juventude

Prestigiando o Convívio Social Feirense, Felipe Mendes, com o Sérgio Viana, 
Dr. Albano da Rocha, esposa D. Olga e o vice-presidente Antonio Silva

A Banda TB Show realizou mais uma belíssima apresentação, no 
tradicional almoço feirense, sempre com um excelente repertório, 
agradando a todos

O simpá-
tico casal 

Alberto 
e Maria 
do Céu, 

presença 
marcante 
no conví-
vio social 
das nos-

sas Casas 
Regionais

Outro belo domingo vivi-
do pela família feirense, 
amigos e convidados. 
Como sempre o Presi-

dente Ernesto Boaventura, sem-
pre dinâmico e atento com todos e 

contando com o apoio dos seus di-
retores que estão sempre presen-
tes para receber os amigos. Com 
certeza, a gastronomia da Casa 
da Vila da Feira tem um grande 
destaque na nossa comunidade 

luso-brasileira, aquele cozido es-
pecial, carro chefe da Casa e de-
mais iguarias. Animando a tarde o 
excelente Conjunto Som e Vozes, 
dando aquele toque musical. Mas 
neste domingo os amigos presen-
tes foram agraciados com uma 

belíssima apresentação do Ran-
cho Folclórico Guerra Junquei-
ro da Casa de Trás-os-Montes 
que, com os seus belos trajes, 
dançares e cantares brindou ao 
público presente com um lindo 
espetáculo.
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Maneca

Na linda festa de Aniversário da Casa das Bei-
ras, Domingo passado, a presença de pessoas 
que foram parabenizar a Diretoria do Solar Bei-
rão, como vemos na foto, o Sr. Presidente, José 
Henrique,  sua Elegante Esposa, Dona Verônica, 
ao seu lado, a Primeira Dama da Casa de Viseu, 
Dona Luciane Martins, seu marido, Dr. Flávio Mar-
tins, Presidente da Casa de Viseu e Sr. Alcidio 
Morgado, Vice Presidente do Solar Visiense, para 
todos, parabéns e muita saúde.

Não pude estar presente, mas sei que o almoço men-
sal da Casa de Viseu foi um grande sucesso. Mas, tam-
bém com um time desses de colaboradores fica mais fácil 
desenvolver um trabalho melhor, na Casa. Sempre que 
podem estão dando aquele apoio nos bastidores, os dire-
tores Adelino, Dona Leocádia, Acácio, Ismael quando se 
preparavam para servir as deliciosas castanhas

Convívio Social Visiense

Meus amigos que marcaram presença nesta linda festa, no 
Clube Português de Niterói, Abílio Brandão, esposa Dra. 
Adelaide Brandão, Elidio Brandão, Arminda Brandão, Filha, 
Dra. Célia Brandão, e José Justo Gonçalves diretor do CPN e 
Camponente do Rancho Folclore Luis Camões

Aniversário do Rancho Luis de Camões
no Clube Português de Niterói

Deputado Carlos Pascoa,  eleito por pessoas que tor-
cem pelo bem estar de Portugal, por saberem que é um 
Homem que sempre tentou fazer de tudo pela Emigração, 
mas, às vezes, as ventanias desfavoráveis dificultam, pois, 
todos nós sabemos, o que está acontecendo e por isso, 
parabenizo o estimado Deputado, que domingo passado, 
mesmo chegando de viagem, foi à Casa das Beiras, levar 
um abraço à nossa gente. Como vemos na foto, o Depu-
tado ao lado  do Dr. Ângelo Horto. Para a dupla dinâmica, 
parabéns por tudo o que fazem pela nossa Comunidade.

Com muito prazer
faço este Registro

Domingo passado, na 
Casa das Beiras, depois do 
belo almoço Comemorativo 
ao Aniversário da Instituição, 
ao toque da Orquestra Tupi.
Uma tarde de alegria e con-
fraternização entre  grandes 
amigos do Rio de Janeiro e 
visitantes das lindas Terras de Santa Cruz, Chaves, Portugal. 
Como vemos na foto, à esquerda, Sr. Manuel Pinto Aires, 
Dona Guilhermina, Dona Idália, visitante, Dona Angelina, seu  
Marido, Agostinho Cabugueira. Sr. Comendador, Afonso Ber-
nardo Fernandes, sua Senhora, Dona Florbela e sua Cunha-
da, Dona Rosa. O distinto grupo prestigiou o Casal amigo que 
dentro de alguns dias regressam à Pátria  mãe. Ao casal visi-
tante desejamos as maiores felicidades  

Lindo Visual de
Grandes Amigos do 

Brasil e Portugal

Como vemos na foto, à esquerda, Sr. Antônio Paiva, Pre-
sidente da Casa Trás os Montes e Alto Douro e sua Senhora, 
Dona Fátima Paiva, que foram levar um abraço ao casal, que 
esta a seu lado, Primeira Dama da Casa das Beiras, Dona  Verô-
nica e seu marido, Sr. José Henrique, que recebeu os parabéns 
de seu colega pela linda festa Comemorativa ao Aniversário do 
Solar Beirão. Para os grandes guerreiros, parabéns e boa sorte.

Colegas de luta,  valorizando e parabenizando

 É gratificante para mim, chegar numa Casa Regio-
nal e ver pessoas, como vemos nesta foto, gente que 
prestigia os bons acontecimentos Luso Brasileiros, 
transbordando alegria e fazendo, cada vez mais,ami-
gos. Como vemos neste lindo Cenário fotográfico, à 
frente, o charme do casal, Dona Virgília com seu ma-
rido, Dr. Luzemberg.  Vemos à esquerda, Dona Cirene 
com seu marido João Silva, depois, Dona Sandra. De 
pé, Dona Verônica, Primeira Dama do Solar Beirão, na 
sequência, o empresário, Sr. José Nunes e sua espo-
sa, Dona Sandra, a seu lado, Dona Maria. Parabeni-
zo este maravilhoso grupo e em especial, a Diretoria 
da Casa das Beiras pela linda festa apresentada pela 
passagem de Aniversário desta querida Instituicão

Não podia  deixar
de fazer este

maravilhoso registro
Casal amigo, Sr. 

Agostinho Cabugeira 
e Dona Angelina, 

de férias no Rio de 
Janeiro e não podiam 

deixar de fazer uma 
visita à Nossa Senho-

ra Aparecida, para 
ver de perto, o amor 

Religioso, que une 
as duas Pátrias, em 

Portugal, (Fátima), 
a Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida, 

no Brasil, ( em Apare-
cida do Norte)  Nossa 

Senhora de Fátima. 
Como vemos na foto, 

o casal visitante, 
amigo Agostinho e 

Dona Angelina, Idália, 
e os amigos, Manuel 

Pinto Aires, Dona 
Guilhermina. Depois 
deste lindo visual, só 
me resta agradecer e 

que Nossa Senhora  
Abençoe a todos.

Além de muito Amor, muita Alegria

Gentileza, Gera 
Gentileza, Parabéns

O empresário Adão Ribeiro confraternizou-se com o Rei do Ca-
vaquinho, Ronaldinho e os amigos, o casal Sra. Ermelinda e Ma-
nuel Quintas que são de Portugal e estavam de férias no Brasil

Curtindo a Aldeia Portuguesa



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria  Alcina

DE RESTAURANTES

O ANJO DA INSPIRAÇÃO!
A INSPIRAÇÃO É COMO UMA CHUVA DE 

BELEZA E GRAÇA
QUE ELEVA NOSSAS VIBRAÇÕES 

NA VIDA DIÁRIA  
E NOS PERMITE DESCOBRIR FELICIDADE E 

ALEGRIA,
EM TUDO QUE RALIZAMOS!

PENSAMENTO DA SEMANA

Muita alegria, juventude participativa, amando as 
nossas tradições.

Na foto: a bela e sempre simpática Elisabete So-
ares, o nosso chefe Dr. Felipe Mendes, o Júlio, ma-
rido da Sandrinha Serápicos, com sua linda filhinha, 
Beatriz, no colo, já apreciando as luzes do sucesso.

Gente como a gente, que ama aquilo que faz!

GENTE LINDA NO FESTIVAL DE 
FOLCLORE  DO AROUCA 

Já estava com 
saudades do casal 
que tanto admiro 
e que em Portu-
gal na sua bela 
residência em La-
mego, recepciona-
ram, fidalgamente 
a mim e ao meu 
saudoso João 
(quanta saudade e 
gratidão).

Meus amigos 
Laura e Orlando, 
quando estão em 
Portugal, não des-
cansam, visto que 
centenas de amigos fazem questão de suas companhias, nas 
suas mesas fartas.

Comendador Orlando Cerveira, o grande Patriarca da co-
munidade portuguesa, em Niterói, é o maior apologista da 
culinária da sua querida Gralheira, onde se come o melhor 
cozido à portuguesa.

Estaremos lá, no próximo ano!
Sejam benvindos.

Na Casa do Baca-
lhau, onde cantei no dia 
de S. MARTINHO, tive 
uma emoção muito for-
te, ao encontrar  o que-
rido João Miguel, filho 
do nosso saudoso Sá 
Moraes. Ao vê-lo, tive a 
sensação  de voltar no 
tempo e reencontrar o  
nosso querido amigo  e 
irmão espiritual, Sá Mo-
raes. Pareceu-me ouvir 
ao longe, sua linda voz 

cantando MUCHIMA...O MUCHIMA..., da sua tão que-
rida Angola. (MIRAGENS ESPIRITUAIS)!

João Miguel estava com sua linda esposa e  seus 
simpáticos sogros.

Com certeza que como eu, choraram de saudade 
do inesquecível Sá Moraes, nosso eterno cantor, ango-
lano de coração português e espírito brasileiro!

Salve seu Marinheiro!

BELAS LEMBRANÇAS 
DE UM PASSADO FELIZ

Santa Cecilia, Padroeira 
dos Músicos, dos Cantores 

e protetora do nosso  grande 
amigo (Padre Abilinho), ho-

mem predestinado na Senda 
do bem e da caridade. Santa 

Cecília, o tomou para si, 
iluminando o seu caminho, 
para que mais e mais, seja 

o exemplo de amizade e ter-
nura, na nossa Comunidade 

Portuguesa.
Feliz aniversário, querido 

amigo.
Saudações fadistas!

DIA 22 DE NOVEMBRO, DIA DE SANTA
CECILIA! ANIVERSÁRIO DO CÔNEGO

ABILIO DE  VASCONCELOS

Apologia ao Fado
Povo

 QUE POVO É ESTE QUE POVO!
QUE VENDE OS RIOS QUE TEM.
QUE COMPRA A TERRA PEQUENA
E NÃO SABE DE ONDE VEM!
QUE POVO É ESTE QUE POVO
QUE RESPIRA SEM GARGANTA
QUE CHORA PORQUE TEM FRIO
MAS NÃO TEM SOL QUANDO CANTA!
QUE  POVO É ESTE QUE POVO.
QUE É POETA E SE ALIMENTA .
DE TANTA MARÉ VAZIA
NO MAR QUE ELE PRÓPRIO INVENTA!
QUE POVO É ESTE QUE POVO
QUE TENTA UM SONHO ESMAGADO
É O POVO DONDE VENHO
TODO POR DENTRO AMARRADO!

Letra de Vasco de Lima Couto

Estou com saudades 
deste casal tão querido 
e sempre gentil comigo e 
com todos.

Dra. Ana Amélia, 
muito generosa e amo-
rosa na sua fé em Nossa 
Senhora de Fátima, pro-
tegendo a sua família e 
seus amigos. Super apai-
xonada pelo seu amado 
Paulo Cesar, que retribui 
da mesma maneira.

Com carinho, abra-
ços fadistas!

CASAL FELIZ, DRA. ANA AMÉLIA 
E DR. PAULO CESAR MOREIRA

Fadista internacional, Maria Alice, 
nasceu no Porto, onde  desde meni-
na, começou a cantar o Fado.
Logo foi contratada para atuar no 
Teatro de Revista, onde como atriz 
e fadista, foi uma das mais concei-
tuadas no gênero.
Depois de atuar em muitos Países, 
sempre com sucesso, radicou-se 
no  Rio de janeiro e S. Paulo, onde 

atuou em televisão e nas mais famosas Casas de Fado, 
inclusive no Restaurante “A Desgarrada”.
Maria Alice residia, atualmente com sua filha, netos e 
bisnetos, na cidade de Leopoldina - Minas Gerais, onde 
faleceu aos 70 anos de idade.
Perdemos uma das maiores fadistas de Portugal e Bra-
sil. Paz à sua alma!

O nosso Patriarca  da Comunidade Portuguesa do Rio 
de Janeiro, Comendador Cesar Soares, Presidente da 
Federação do Folclore, junto com o querido diretor de 
folclore do  Rancho Camponeses de Portugal, meu ami-
go Manuel Coelho e o Dr. Felipe Mendes - Presidente 
do Jornal Portugal em Foco, muito compenetrados no 
julgamento dos Ranchos que participaram do Festival de 
Folclore do Arouca Barra Clube. Saudações fadistas!

O FADO CADA VEZ MAIS POBRE NO 
BRASIL, SUBIU AOS CÉUS A 

FADISTA MARIA ALICE FERREIRA

VOLTANDO DE MERECIDAS FÉRIAS,
O QUERIDO CASAL, D. LAURA E 

COMENDADOR ORLANDO CERVEIRA

JURADOS IMPORTANTES COMPENETRADOS
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Vida associativa Leila Monassa 
Curiosidades Portuguesas 

e sua Gastronomia Regional
Biscoitos de Natal

Oportunidade!
Contato:  M. Pereira

Tel.: 995522330 – Rio  
  mananita655@hotmail. com

Quer investir em Portugal ou 
Vender Lá seu Patrimônio?

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
NOVEMBRO – 27 – Sexta-feira – 20h. Toy Um 
Amor Especial. Única apresentação no Rio. Lugares 
limitados.
NOVEMBRO – 29 – Domingo – 13h. Aniversa-
riantes do mês. 11h Missa. 13 horas Almoço. Atra-
ção: Banda TB Show e apresentação do rancho Fol-
clórico Veteranos da Casa do Minho.
 

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
NOVEMBRO – 28 – Sábado – 12h. Feijoada 
completa e pratos variados em nosso salão com ar 
condicionado.
NOVEMBRO – 29 – Domingo – 12h. Almoço 
Social no Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao 
vivo.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – car-
dápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-
gueses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346  

NOVEMBRO – 29 – Domingo – 12h. “Arraial 
Transmontano”	 . Cardápio: sardinha assada, tripas 
a moda Transmontana, churrasco completo, acom-
panhamentos, saladas diversas, caldo verde.

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 – Parte – Maracanã 

– Rio de Janeiro/RJ – Tels.: 2261-2184
DEZEMBRO – 13 – Domingo – 12h. Festa da 
Casa do Benfica. Bailarico: Com a Banda Típicos da 
Beira e Show de Concertinas portuguesas. Distribui-
ção de brindes para as senhoras presentes. Bingo: 
Com 5 prêmios úteis e leilão de produtos portugueses. 
Bolo dos aniversariantes do mês com direito a para-
béns e brindes. Entrada: Gostosa calabresa, delicio-
sos aperitivos tropicais e bolinhos de bacalhau. Dis-
tribuição de rabanadas, vinho do Porto e etc. Vendas 
de doces portugueses, pão de ló, bagaceiras das Al-
deias. Menu: churrasco self-service completo, arroz de 
bacalhau, empadão, sardinha portuguesa assada na 
brasa e etc. Local: Casa das Beiras na Rua Barão de 
Ubá, 341 - Telefone: 2273-1897. Reservas: 2261-2184 
/ 99984-1534 / 2589-5418 / 99637—6094 Queiroga.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
NOVEMBRO – 28 – Sábado – 20h. Festival de 
Chopp.

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Rio de Janeiro

Tel.: (21) 2568-9535
NOVEMBRO – 28 – Sábado – 20h. II Festival 
Internacional de Folclore. Grupos participantes: 
Grupo Folclórico Padre Tomáz Borba (Açores – gru-
po organiza-dor), Grupo de Dança Folclórica Rhei-
land Pfal’z (Alemanha), Equi-pe BellyDance Show 
(Egito), Grupo Folclórico Coração Gaúcho (brasil), 
rancho Folclórico da Casa do Distrito de Viseu (Por-
tugal). Traga 1 kg de alimento não perecí-vel para 
ajudar a instituição missi-onária da Caridade.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara

Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
DEZEMBRO – 13 – Domingo – 12h. Sensa-
cional Festa Portuguesa com Manuel Cardoso e a 
cantora Dulce e convidados. Cardápio especial para 
a comunidade portuguesa. imperdível!
OBS.: Em Janeiro vindo diretamente de Portugal o 
cantor Ruizinho Penacova. Em breve estaremos di-
vulgando a data exata.

C.S CAMPONESESDE PORTUGAL
Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 – J.
 Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349

Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 
Tel.: (21) 2772-4100

NOVEMBRO – 29 – Domingo – 12h. 42.º Ani-
versário. Programa: Almoço – Churrasco completo. 
Festival: 1.º Camponeses de Portugal, 2.º Arouca 
Barra Clube, 3.º Eça de Queiroz, 4.º Casa de Viseu 
e 5.º Serões das Aldeias.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027Vila da Penha – RJ
DEZEMBRO – 6 – Domingo – 12h. ALMOÇO 
CHURRASCO ( Homenagem aos Naturais de Vi-
seu, Tondela e Mortagua) com sardinha portuguesa 
na brasa. Febras, uma maravilhosa mesa de frutas 
e outros pratos variados da culinária Viseense tipo 
Self. Service e o delicioso caldo verde. Música ao 
vivo com o conjunto AMIGOS DO ALTO MINHO, 
animando a festa.

350g de farinha de trigo - 2 col. chá de 
gengibre em pó - 1/2 col chá bicarbona-
to de sódio - 100g manteiga gelada em 
cubos - 175g açúcar mascavo  - 1 ovo 
temperatura ambiente - 4 col sopa Karo

Pré-aqueça p forno a 170ºC
Misture a farinha, o gengibre e o bicar-

bonato numa vasilha. Misture e amasse a 
manteiga com a mistura de farinhas, até 
que fique como pão ralado e mistura com 
o açúcar.

Faça um buraco no meio da massa, adi-
ciona o ovo e o Karo, e mistura bem. até 
ficar pronta para modelar.

coloque  a massa numa  numa superfí-
cie seca e enfarinhada, estica a massa com 
rolo até a espessura de 1cm. 

Modele a sua maneira
Coloque a massa modelada no papel 

manteiga untado de manteiga, na geladeira 
por 1 hora.

Asse por 15 minutos ou até dourar.
Deixe esfriar ligeiramente e transfira 

para uma grade até esfriar completamente.
Ele se conservará fresquinho se for bem 

armazenado.
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Novembro 
Azul

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

Esse ano já falamos do Setembro Verde - sobre a 
prevenção do câncer de intestino -, do Outubro Rosa - 
importante campanha de conscientização sobre o Cân-
cer de Mama e agora chegou o momento de falarmos 
do Novembro azul. No entanto, diferente das outras 
campanhas citadas, o Novembro Azul possui não ape-
nas uma, mas duas causas.

As primeiras menções ao Novembro Azul foram de-
vido ao Dia Mundial do Diabetes, que todo dia 14 de 
Novembro lembra da importância de combatermos a 

NOSSA SAÚDE
doença. Sem sombras de dúvida, uma doença silencio-
sa e que acomete tantas pessoas merece nossa atenção. 
Alteração no peso repentina e sem motivo, muita vontade 
de urinar e desânimo podem ser alguns sintomas de dia-
betes, mas apenas exames de sangue podem confirmar 
o diagnóstico. Cada tipo de diabetes pode exigir um tra-
tamento diferente, mas a prevenção passa sempre pela 
prática de atividades físicas e uma alimentação saudável.

Nos últimos anos, entretanto, o Novembro Azul vem 
sendo associado cada vez mais com a prevenção ao 
câncer de próstata. Essa causa foi muito influenciado 
pelo “movember”, movimento iniciado nos Estados Uni-
dos que incentiva que homens deixem o bigode cres-
cer durante o mês todo para conscientizar a respeito 
da saúde do homem. Esse, é claro, também é outro as-
sunto muito importante. Por diversos motivos culturais, 
o homem costuma não cuidar da saúde tão bem quanto 
as mulheres. Para piorar, a ignorância e o preconceito 
fazem com que muitos homens se recusem a fazer o 

exame de toque, ferramenta 
fundamental no diagnóstico 
precoce e, consequentemen-
te, na chance de recuperação 
do câncer de próstata.

Como podemos ver, não 
se trata de tentar eleger uma 
causa mais importante. O 
Novembro Azul pode se tor-
nar um momento de união e 
não de disputa. Todas essas 
campanhas tem como objeti-
vo ampliar a conscientização e trazer mais informa-
ção sobre assuntos importantíssimos. Afinal, toda e 
qualquer ação que busque tornar nossa população 
mais saudável deve ser apoiada.


